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A CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA, ADOTADA PELA XVI CIMEIRA IBERO-AMERICANA DE MONTEVIDÉU, 

FAVORECERÁ, SEM DÚVIDA, UMA MAIOR ARTICULAÇÃO E MELHOR COOPERAÇÃO ENTRE OS PAÍSES DA REGIÃO. É UM 

PROJETO POLÍTICO DE GRANDE MAGNITUDE QUE ASSENTA AS BASES PARA A ESTRUTURAÇÃO DO “ESPAÇO CULTURAL 

IBERO-AMERICANO” E PARA A PROMOÇÃO DE UMA POSIÇÃO MAIS FORTE E PROTAGONISTA DA COMUNIDADE IBERO-

AMERICANA ANTE O RESTO DO MUNDO EM UM DE SEUS RECURSOS MAIS VALIOSOS, SUA RIQUEZA CULTURAL. 

(MARCHESI, 2006: 3) 

 

 

 

 

 

FINS DA CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA 

1. AFIRMAR O VALOR CENTRAL DA CULTURA COMO BASE INDISPENSÁVEL PARA O DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DO SER 

HUMANO E PARA A SUPERAÇÃO DA POBREZA E DA DESIGUALDADE; 

2. PROMOVER E PROTEGER A DIVERSIDADE CULTURAL QUE É ORIGEM E FUNDAMENTO DA CULTURA IBERO-AMERICANA, 

ASSIM COMO A MULTIPLICIDADE DE IDENTIDADES, LÍNGUAS E TRADIÇÕES QUE A CONFORMAM E A ENRIQUECEM; 

3. CONSOLIDAR O ESPAÇO CULTURAL IBERO-AMERICANO COMO UM ÂMBITO PRÓPRIO E SINGULAR, COM BASE NA 

SOLIDARIEDADE, NO RESPEITO MÚTUO, NA SOBERANIA, NO ACESSO PLURAL AO CONHECIMENTO E À CULTURA, E NO 

INTERCÂMBIO CULTURAL; 

4. FACILITAR OS INTERCÂMBIOS DE BENS E SERVIÇOS CULTURAIS NO ESPAÇO CULTURAL IBERO-AMERICANO; 

5. INCENTIVAR LAÇOS DE SOLIDARIEDADE E DE COOPERAÇÃO DO ESPAÇO CULTURAL IBERO-AMERICANO COM OUTRAS 

REGIÕES DO MUNDO, ASSIM COMO PROMOVER O DIÁLOGO INTERCULTURAL ENTRE TODOS OS POVOS; 

6. FOMENTAR A PROTEÇÃO E A DIVULGAÇÃO DO PATRIMÓNIO CULTURAL E NATURAL, MATERIAL E IMATERIAL IBERO-

AMERICANO POR MEIO DA COOPERAÇÃO ENTRE OS PAÍSES. 
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PRINCÍPIOS DA CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA 

1. PRINCÍPIO DE RECONHECIMENTO E DE PROTEÇÃO DOS DIREITOS CULTURAIS; 

2. PRINCÍPIO DE PARTICIPAÇÃO; 

3. PRINCÍPIO DE SOLIDARIEDADE E DE COOPERAÇÃO; 

4. PRINCÍPIO DE ABERTURA E DE EQUIDADE; 

5. PRINCÍPIO DE TRANSVERSALIDADE; 

6. PRINCÍPIO DE COMPLEMENTARIDADE; 

7. PRINCÍPIO DE ESPECIFICIDADE DAS ATIVIDADES, BENS E SERVIÇOS CULTURAIS; 

8. PRINCÍPIO DE CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, A COESÃO E A INCLUSÃO SOCIAL; 

9. PRINCÍPIO DA RESPONSABILIDADE DOS ESTADOS NO DESENHO E NA APLICAÇÃO DE POLÍTICAS CULTURAIS. 

 

ÂMBITOS DE APLICAÇÃO DA CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA 

1. CULTURA E DIREITOS HUMANOS 

2. CULTURAS TRADICIONAIS, INDÍGENAS, DE AFRODESCENDENTES E DE POPULAÇÕES MIGRANTES; 

3. CRIAÇÃO ARTÍSTICA E LITERÁRIA; 

4. INDÚSTRIAS CULTURAIS E CRIATIVAS;  

5. DIREITOS AUTORAIS; 

6. PATRIMÓNIO CULTURAL; 

7. CULTURA E EDUCAÇÃO; 

8. CULTURA E AMBIENTE; 

9. CULTURA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA; 

10. CULTURA E COMUNICAÇÃO; 

11. CULTURA E ECONOMIA SOLIDÁRIA; 

12. CULTURA E TURISMO. 

 

VERSÃO COMPLETA DA CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA DISPONÍVEL EM: HTTP://CULTURASIBEROAMERICANAS.ORG/CARTA_CULTURAL.PHP 

http://culturasiberoamericanas.org/carta_cultural.php
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ORGANIZAÇÃO DE ESTADOS IBERO-AMERICANOS PARA A EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A CULTURA – OEI 

 

 

A OEI, NASCIDA EM 1949 SOB A DESIGNAÇÃO DE “OFICINA DE EDUCACIÓN IBEROAMERICANA”, É UM ORGANISMO DE 

CARÁCTER GOVERNAMENTAL PARA A COOPERAÇÃO ENTRE OS PAÍSES IBERO-AMERICANOS. OS SEUS CAMPOS DE ATUAÇÃO SÃO A  

PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO, DA CIÊNCIA, DA TECNOLOGIA E DA CULTURA, NO CONTEXTO DO DESENVOLVIMENTO, DA DEMOCRACIA 

E DA INTEGRAÇÃO REGIONAL. 

OS 24 ESTADOS-MEMBROS QUE CONSTITUEM A OEI SÃO: ANDORRA (ESTADO-MEMBRO MAIS RECENTE), ARGENTINA, BOLÍVIA, 

BRASIL, CHILE, COLÔMBIA, COSTA RICA, CUBA, EL SALVADOR, EQUADOR, ESPANHA, GUATEMALA, GUINÉ EQUATORIAL, 

HONDURAS, MÉXICO, NICARÁGUA, PANAMÁ, PARAGUAI, PERU, PORTUGAL, PORTO RICO, REPÚBLICA DOMINICANA, URUGUAI E 

VENEZUELA. PORTUGAL É ESTADO-MEMBRO DE PLENO DIREITO DA OEI DESDE 2001. 

AS LÍNGUAS OFICIAIS DA ORGANIZAÇÃO SÃO O PORTUGUÊS E O ESPANHOL. 

A SEDE DA OEI, ONDE SE ENCONTRA LOCALIZADA A SECRETARIA GERAL DA ORGANIZAÇÃO, SITUA-SE EM MADRID. A OEI 

POSSUI 18 GABINETES REGIONAIS (ESCRITÓRIOS) NA ARGENTINA, BOLÍVIA, BRASIL, CHILE, COLÔMBIA, COSTA RICA, EQUADOR, 

EL SALVADOR, GUATEMALA, HONDURAS, MÉXICO, NICARÁGUA, PANAMÁ, PARAGUAI, PERU, REPÚBLICA DOMINICANA E URUGUAI. 

O GABINETE DE PORTUGAL FOI RECENTEMENTE CRIADO, ATRAVÉS DA CELEBRAÇÃO DO “ACORDO DE SEDE ENTRE A REPÚBLICA 

PORTUGUESA E A ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS IBERO-AMERICANOS PARA A EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A CULTURA”, ASSINADO EM 

LISBOA A 4 DE OUTUBRO DE 2016. 

A SECRETARIA GERAL É O ÓRGÃO DELEGADO PERMANENTE DA ASSEMBLEIA GERAL PARA A DIREÇÃO EXECUTIVA DA OEI, COM 

PODER DE REPRESENTAÇÃO NAS RELAÇÕES COM OS GOVERNOS, COM AS ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS E COM OUTRAS 
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INSTITUIÇÕES. É DA SUA INCUMBÊNCIA A DIREÇÃO TÉCNICA E ADMINISTRATIVA DA ORGANIZAÇÃO E A EXECUÇÃO DOS PROGRAMAS 

E PROJETOS. 

A ORGANIZAÇÃO DE ESTADOS IBERO-AMERICANOS PARA A EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A CULTURA, PARA REALIZAR OS PRINCÍPIOS 

EM QUE SE FUNDA E CUMPRIR AS SUAS OBRIGAÇÕES DE ACORDO COM OS ESTATUTOS, ESTABELECE OS SEGUINTES OBJETIVOS 

GERAIS: 

1. CONTRIBUIR PARA FORTALECER O CONHECIMENTO, A COMPREENSÃO MÚTUA, A INTEGRAÇÃO, A SOLIDARIEDADE E A PAZ 

ENTRE OS POVOS IBERO-AMERICANOS ATRAVÉS DA EDUCAÇÃO, DA CIÊNCIA, DA TECNOLOGIA E DA CULTURA. 

2. FOMENTAR O DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA COMO ALTERNATIVA VÁLIDA E VIÁVEL PARA A 

CONSTRUÇÃO DA PAZ, MEDIANTE A PREPARAÇÃO DO SER HUMANO PARA O EXERCÍCIO RESPONSÁVEL DA LIBERDADE, DA 

SOLIDARIEDADE E DA DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS, ASSIM COMO APOIAR AS MUDANÇAS QUE PERMITAM UMA 

SOCIEDADE MAIS JUSTA PARA A IBERO-AMÉRICA. 

3. COLABORAR PERMANENTEMENTE NA TRANSMISSÃO E NO INTERCÂMBIO DA EXPERIÊNCIAS DE INTEGRAÇÃO ECONÓMICA, 

POLÍTICA E CULTURAL PRODUZIDAS NOS PAÍSES EUROPEUS E LATINO-AMERICANOS, QUE CONSTITUEM AS ÁREAS DE 

INFLUÊNCIA DA ORGANIZAÇÃO, ASSIM COMO EM QUALQUER OUTRO ASPECTO SUSCEPTÍVEL DE SERVIR PARA O 

DESENVOLVIMENTO DOS PAÍSES. 

4. COLABORAR COM OS ESTADOS-MEMBROS NO OBJETIVO DE CONSEGUIR QUE OS SISTEMAS EDUCATIVOS CUMPRAM UMA 

TRIPLA FUNÇÃO: HUMANISTA, DESENVOLVENDO A FORMAÇÃO ÉTICA, INTEGRAL E HARMONIOSA DAS NOVAS GERAÇÕES; 

DE DEMOCRATIZAÇÃO, ASSEGURANDO A IGUALDADE DE OPORTUNIDADES EDUCATIVAS E A EQUIDADE SOCIAL; E 

PRODUTIVA, PREPARANDO PARA A VIDA ATIVA E FAVORECENDO A INSERÇÃO LABORAL. 

5. COLABORAR NA DIFUSÃO DE UMA CULTURA QUE, SEM ESQUECER A IDIOSSINCRASIA E AS PECULIARIDADES DOS 

DIFERENTES PAÍSES, INTEGRE OS CÓDIGOS DA MODERNIDADE PARA PERMITIR ASSIMILAR OS AVANÇOS GLOBAIS DA 

CIÊNCIA E DA TECNOLOGIA, VALORIZANDO A PRÓPRIA IDENTIDADE CULTURAL E APROVEITANDO AS RESPOSTAS QUE 

SURGEM DA SUA ACUMULAÇÃO. 

6. FACILITAR AS RELAÇÕES ENTRE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE NOS PAÍSES IBERO-AMERICANOS, ANALISANDO AS 

IMPLICAÇÕES DO DESENVOLVIMENTO TÉCNICO-CIENTÍFICO SOB UMA PERSPETIVA SOCIAL E AUMENTANDO A SUA 

VALORIZAÇÃO E A COMPREENSÃO DOS SEUS EFEITOS POR TODOS OS CIDADÃOS. 
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7. PROMOVER A VINCULAÇÃO DOS PLANOS DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA, TECNOLOGIA E CULTURA E OS PLANOS E PROCESSOS 

SÓCIO-ECONÓMICOS QUE PROSSIGAM UM DESENVOLVIMENTO AO SERVIÇO DO HOMEM, ASSIM COMO UMA DISTRIBUIÇÃO 

EQUITATIVA DOS PRODUTOS CULTURAIS, TECNOLÓGICOS E CIENTÍFICOS. 

8. PROMOVER E REALIZAR PROGRAMAS DE COOPERAÇÃO HORIZONTAL ENTRE OS ESTADOS-MEMBROS E DESTES COM OS 

ESTADOS E INSTITUIÇÕES DE OUTRAS REGIÕES. 

9. CONTRIBUIR PARA A DIFUSÃO DAS LÍNGUAS ESPANHOLA E PORTUGUESA E PARA O APERFEIÇOAMENTO DOS MÉTODOS E 

TÉCNICAS DO SEU ENSINO, ASSIM COMO PARA A SUA CONSERVAÇÃO E PRESERVAÇÃO NAS MINORIAS CULTURAIS 

RESIDENTES EM OUTROS PAÍSES. FOMENTAR, AO MESMO TEMPO, A EDUCAÇÃO BILINGÜE PARA PRESERVAR A IDENTIDADE 

MULTICULTURAL DOS POVOS DA IBERO-AMÉRICA, EXPRESSA NO PLURILINGUISMO DA SUA CULTURA. 

A ORGANIZAÇÃO DE ESTADOS IBERO-AMERICANOS (OEI) TEM ORGANIZADO E COORDENADO NOS ÚLTIMOS ANOS A REALIZAÇÃO 

DA CONFERÊNCIA IBERO-AMERICANA DE CULTURA, ANTES DA CIMEIRA IBERO-AMERICANA DE CHEFES DE ESTADO E DE GOVERNO. 

A CONFERÊNCIA IBERO-AMERICANA DE CULTURA CONSTITUI UM FÓRUM PRIVILEGIADO PARA A COOPERAÇÃO POLÍTICA E PARA 

DISCUTIR QUESTÕES MULTILATERAIS NA MATÉRIA, UMA VEZ QUE FOMENTA UM CLIMA DE CONFIANÇA ENTRE OS VÁRIOS 

INTERVENIENTES PARA TROCA DE EXPERIÊNCIAS, ESTABELECIMENTO DE DIAGNÓSTICOS PARTILHADOS E ALCANÇAR POSIÇÕES 

COMUNS SOBRE OS DESAFIOS QUE OS PAÍSES IBERO-AMERICANOS ENFRENTAM. 

PORTUGAL ENCONTRA-SE ENVOLVIDO NA AÇÃO, DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS E INICIATIVAS DA OEI, SENDO QUE PARTICIPA 

EM INSTÂNCIAS DECISÓRIAS, DE CARÁCTER POLÍTICO, TÉCNICO E TAMBÉM DE EXECUÇÃO. 

O RECÉM-CRIADO GABINETE OEI PORTUGAL PRETENDE REAFIRMAR O NOSSO COMPROMISSO COM OS PROGRAMAS E 

INICIATIVAS DE COOPERAÇÃO CULTURAL PARA O FUNCIONAMENTO E DESENVOLVIMENTO DO ESPAÇO CULTURAL IBERO-AMERICANO 

(ECI). 

RECONHECENDO A RELEVÂNCIA DA CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA NO SEU XI ANIVERSÁRIO, O GABINETE OEI PORTUGAL 

PRETENDE CONTRIBUIR PARA A REFLEXÃO E COLABORAR PARA A DEFINIÇÃO DAS AÇÕES A SEREM DESENVOLVIDAS NO FUTURO. 

 

ANA PAULA LABORINHO 

(DIRETORA DO ESCRITÓRIO OEI-PORTUGAL) 
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O COMPROMISSO DA OEI COM A CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA (CCI) 

 

 

A CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA APROVADA NA IX CONFERÊNCIA IBERO-AMERICANA DE CULTURA-CIC - EM 

MONTEVIDEU, URUGUAI, NO ANO 2006, E ADOTADA NA XVI CIMEIRA IBERO-AMERICANA DE CHEFES DE ESTADO E DE GOVERNO 

DESSE ANO, CONSTITUI AS BASES PARA A ESTRUTURAÇÃO INSTITUCIONAL DA REGIÃO COMO ESPAÇO DE COOPERAÇÃO CULTURAL A 

FAVOR DA PRESERVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA SUA DIVERSIDADE CULTURAL E SERVE COMO APOIO E FERRAMENTA DE 

INTEGRAÇÃO DOS PAÍSES DA REGIÃO IBERO-AMERICANA EM RELAÇÃO AO SEU RECURSO MAIS VALIOSO: A RIQUEZA CULTURAL. 

A CARTA REPRESENTA UM COMPROMISSO DE COOPERAÇÃO VOLUNTÁRIA ESTABELECIDO NUM QUADRO DE SOLIDARIEDADE 

ENTRE OS ESTADOS E COM BASE NUMA VISÃO ESTRATÉGICA E INTEGRANTE DA COOPERAÇÃO NOS SEUS ÂMBITOS DE APLICAÇÃO. A 

CARTA CONSTITUI UM INSTRUMENTO INOVADOR E O PRIMEIRO DOCUMENTO DE INTEGRAÇÃO EM MATÉRIA DE COOPERAÇÃO 

CULTURAL QUE VALORIZA O PODER DA CULTURA PARA A COESÃO SOCIAL, A COEXISTÊNCIA, A CIDADANIA, O DIÁLOGO INTERCULTURAL 

E A PAZ. 

NESTE SENTIDO, O DOCUMENTO PROCURA AFIRMAR O VALOR CENTRAL DA CULTURA COMO BASE INDISPENSÁVEL PARA O 

DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DO SER HUMANO E O SEU CONTRIBUTO PARA SUPERAR A POBREZA E A DESIGUALDADE, ENCORAJANDO 

LAÇOS DE SOLIDARIEDADE E DE COOPERAÇÃO, A PROTEÇÃO E A DIFUSÃO DO PATRIMÓNIO CULTURAL E NATURAL, MATERIAL E 

IMATERIAL E PROMOVENDO A TROCA DE BENS E SERVIÇOS CULTURAIS SOB A ÉGIDE DA PROTEÇÃO DA DIVERSIDADE. 
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O PATRIMÓNIO E A DIVERSIDADE CULTURAL NA CCI 

A DIVERSIDADE CULTURAL CONSTITUI UM VALIOSO PATRIMÓNIO PARA A HUMANIDADE E A SUA DEFESA PRESSUPÕE A PROTEÇÃO 

DE VALORES COMUNS E A PRESERVAÇÃO DOS DIREITOS CULTURAIS COMO BASE DOS PRINCÍPIOS DEMOCRÁTICOS NO CENÁRIO 

INTERNACIONAL. A DEFESA DA DIVERSIDADE CULTURAL IMPLICA PRESERVAR A MEMÓRIA, A IDENTIDADE E AS TRADIÇÕES E REALÇAR 

SEU VALOR INTRÍNSECO, SALIENTANDO A NECESSIDADE DE REVERTER O PROCESSO DE PADRONIZAÇÃO CULTURAL ASSOCIADO À 

GLOBALIZAÇÃO E À COMERCIALIZAÇÃO DOS BENS E SERVIÇOS CULTURAIS. 

A COMUNIDADE INTERNACIONAL RECONHECE ATUALMENTE QUE A CULTURA CONSTITUI UMA COMPONENTE INTRÍNSECA DO 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, QUE DEVE SER ASSUMIDA ATRAVÉS DO RECONHECIMENTO DOS DIREITOS CULTURAIS. 

GRADUALMENTE AS POLÍTICAS CULTURAIS ASSUMEM A NECESSIDADE DE INTEGRAR A CULTURA NA POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO 

DE UM MODO TRANSVERSAL NOS DOMÍNIOS DA ECONOMIA, DA EDUCAÇÃO, DA CIÊNCIA E DO AMBIENTE, ASSUMINDO QUE A CULTURA 

TEM UM PAPEL A DESEMPENHAR NA REALIZAÇÃO DOS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (ODS). 

OS DIREITOS CULTURAIS REPRESENTAM O DIREITO DE ACESSO E PARTICIPAÇÃO E COBREM ASPETOS COMO AS CRENÇAS, OS 

IDIOMAS, O CONHECIMENTO, AS ARTES E AS TRADIÇÕES. A DIMENSÃO CULTURAL CONSTITUI POIS A ESSÊNCIA DO TECIDO SOCIAL E 

ATRAVÉS DA CONVIVÊNCIA E DA INTERAÇÃO GERA A IDENTIFICAÇÃO DOS VÍNCULOS SOCIAIS. NESTE SENTIDO, OS DIREITOS 

CULTURAIS REPRESENTAM POSSIBILIDADES DE ELEIÇÃO PARA O ACESSO AO CONHECIMENTO QUE CONTRIBUI PARA A DIGNIDADE 

DAS PESSOAS E CONDUZEM AO PRÓPRIO CONCEITO DE “CIDADANIA”. 

 

 

A RIQUEZA DA DIVERSIDADE CULTURAL 

NÚMEROS DA ONU ESTIMAM QUE EXISTEM MAIS DE 7 MIL MILHÕES DE CULTURAS DIFERENTES E ENTRE 6 A 8 MIL IDIOMAS 

NO MUNDO. 

 

 

A DIVERSIDADE CULTURAL CONSTITUI UM ELEMENTO ESSENCIAL NOS PROCESSOS DE INTEGRAÇÃO E COOPERAÇÃO 

INTERNACIONAL E POR ISSO É ESSENCIAL DESENVOLVER AÇÕES NO ÂMBITO DA DIPLOMACIA CULTURAL QUE TENHAM COMO 

OBJETIVO APLICAR OS PRINCÍPIOS INTERCULTURAIS E QUE CONSTITUAM UM RECONHECIMENTO EFETIVO DAS DIFERENÇAS, COMO 

VIAS PARA DESCOBRIR SEMELHANÇAS E PROMOVER INTERCÂMBIOS FECUNDOS. 
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A APLICAÇÃO DESTES PRINCÍPIOS IMPLICAM TOMAR CONSCIÊNCIA DO VALOR E DA RIQUEZA QUE REPRESENTA A DIVERSIDADE, 

SENDO NECESSÁRIO ASSUMIR ESSES PRINCÍPIOS ATRAVÉS DE UM PROCESSO EDUCATIVO E DE AÇÃO CULTURAL PARA OS QUAIS SÃO 

PRIORITÁRIAS AS POLÍTICAS QUE CONTEMPLAM A INCORPORAÇÃO NOS PLANOS DE ESTUDO DOS DIVERSOS NÍVEIS EDUCATIVOS DE 

TÓPICOS ASSOCIADOS À QUESTÃO DA DIVERSIDADE E DO DIÁLOGO INTERCULTURAL. 

DESTE MODO, A OEI ENTENDEU SER SUA TAREFA ENCETAR O PROJETO DA CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA (CCI), 

DOCUMENTO VALIDADO PELOS PAÍSES IBERO-AMERICANOS, QUE ESTABELECE ORIENTAÇÕES SOBRE A IMPORTÂNCIA DO 

COMPROMISSO DOS POVOS PARA PROTEGER O MAIS VALIOSO BEM DAS COMUNIDADES: AS SUAS CULTURAS, CONFORME 

ESTABELECIDO PELA CONVENÇÃO DE PROTEÇÃO E PROMOÇÃO DA DIVERSIDADE DAS EXPRESSÕES CULTURAIS, APROVADA PELA 

UNESCO NO ANO 2005 PELA COMUNIDADE INTERNACIONAL. 

 

 

A ORGANIZAÇÃO DE ESTADOS IBERO-AMERICANOS PARA A EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A CULTURA (OEI) 

A OEI É UMA ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL COM SEDE EM MADRID, ESPANHA, QUE ATUA HÁ QUASE 70 ANOS, 

DESENVOLVENDO AÇÕES E PROJETOS DE ÂMBITO EDUCATIVO E CULTURAL ATRAVÉS DOS SEUS 18 ESCRITÓRIOS NACIONAIS. 

PELA PRIMEIRA VEZ NA HISTÓRIA, EM 2017 O OEI ABRE SEU ESCRITÓRIO DE REPRESENTAÇÃO NA CIDADE DE LISBOA. 

POR MEIO DE PROGRAMAS EDUCATIVOS E CULTURAIS, A OEI DESENVOLVE PROJETOS NO TERRENO, OPERANDO DE FORMA 

DIRETA EM INICIATIVAS DE COOPERAÇÃO QUE, NAS SUAS DIFERENTES FACETAS, PROMOVEM A INTERCULTURALIDADE E A 

DIVERSIDADE CULTURAL. 

O GOVERNO DA OEI É EXERCIDO PELA SUA ASSEMBLEIA GERAL, O SEU CONSELHO DIRETIVO, ÓRGÃO REPRESENTATIVO DA 

ASSEMBLEIA GERAL PARA O CONTROLE DO GOVERNO E DA ADMINISTRAÇÃO DA OEI, SENDO INTEGRADO PELOS MINISTROS 

DA EDUCAÇÃO DOS ESTADOS MEMBROS. 

MAIS INFORMAÇÃO: WWW.OEI.ES 

MEMÓRIAS OEI HTTP://WWW.OEI.ES/ACERCADE/MEMORIAS 

 

 

 

SECRETARIA-GERAL DA OEI 

 

http://www.oei.es/
http://www.oei.es/acercade/memorias
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2CN-CLAB TALKS “CULTURA, REDES E POLÍTICA: CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA” 

 

 

“REDES DE COOPERAÇÃO CULTURAL TRANSNACIONAIS: PORTUGAL EUROPEU, LUSÓFONO E IBERO-AMERICANO” É UM PROJETO 

DE INVESTIGAÇÃO QUE ESTÁ A SER DESENVOLVIDO, COM O APOIO DA FUNDAÇÃO PARA A CIÊNCIA E A TECNOLOGIA, NO CENTRO DE 

ESTUDOS DE COMUNICAÇÃO E SOCIEDADE DA UNIVERSIDADE DO MINHO (CECS-UM), NA FACULDADE DE CIÊNCIAS DA 

COMUNICAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE SANTIAGO DE COMPOSTELA E NA ESCOLA DE COMUNICAÇÕES E ARTES DA UNIVERSIDADE 

DE SÃO PAULO. 

O PROJETO TEM COMO OBJETIVO PRINCIPAL FOMENTAR PRÁTICAS QUALIFICADAS DE TRABALHO EM REDE EM PROFISSIONAIS E 

ORGANIZAÇÕES DO SETOR CULTURAL, APOIANDO A AQUISIÇÃO DE APTIDÕES, COMPETÊNCIAS E CONHECIMENTOS QUE CONCORRAM 

PARA FACILITAR O ACESSO MAIS GENERALIZADO ÀS OPORTUNIDADES PROFISSIONAIS E PARA PROMOVER A COOPERAÇÃO CULTURAL 

NACIONAL E TRANSNACIONAL. 

NO ÂMBITO DO PROJETO COMEÇOU A SER PROMOVIDO, DE FORMA EXPERIMENTAL NO ANO DE 2016 EM PORTUGAL E ESPANHA, 

O CULTURAL COOPERATION NETWORKS – CREATIVE LABORATORY (2CN-CLAB). 

O 2CN-CLAB VISA PROMOVER A DISCUSSÃO CRÍTICA E CONSTRUTIVA SOBRE AS REDES CULTURAIS E, DESTA FORMA, 

SENSIBILIZAR E POTENCIAR A CAPACITAÇÃO DOS ENVOLVIDOS PARA A PARTICIPAÇÃO EM ORGANIZAÇÕES DESTA NATUREZA. 

O 2CN-CLAB É CO-PROMOVIDO FRUTO DA COLABORAÇÃO ENTRE A EQUIPA DO PROJETO, O OBSERVATÓRIO DE POLÍTICAS DE 

COMUNICAÇÃO E CULTURA DO CECS-UM E INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR, CENTROS DE INVESTIGAÇÃO, ORGANIZAÇÕES 

PÚBLICAS E PRIVADAS QUE, ENTRE OUTROS, OPERAM NO SETOR CULTURAL, BEM COMO DE PROFISSIONAIS DO SETOR CULTURAL. 
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EM 2016 REALIZOU-SE UM TOTAL DE 15 AÇÕES DO 2CN-CLAB, QUE FORAM CO-PROMOVIDAS COM 14 INSTITUIÇÕES DE 

ENSINO SUPERIOR PORTUGUESAS E ESPANHOLAS E QUE CONTARAM COM A PARTICIPAÇÃO DE 444 DISCENTES, DOCENTES, 

INVESTIGADORES E PROFISSIONAIS DO SETOR CULTURAL DE PORTUGAL, ESPANHA, MÉXICO E POLÓNIA. 

PARA A ORGANIZAÇÃO DAS AÇÕES DO 2CN-CLAB 2017-2018, PARA ALÉM DAS ENTIDADES QUE SE ASSOCIARAM AO 2CN-

CLAB 2016 E DE OUTRAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR E CENTROS DE INVESTIGAÇÃO, A EQUIPA DO PROJETO CONTA COM 

A COLABORAÇÃO DE UM CONJUNTO MUITO DIVERSIFICADO DE ORGANIZAÇÕES, PÚBLICAS OU PRIVADAS, QUE, ENTRE OUTROS, 

OPERAM NO SETOR CULTURAL, BEM COMO DE PROFISSIONAIS DO SETOR CULTURAL. 

PROMOVIDAS NA SENDA DAS 15 AÇÕES DINAMIZADAS EM PORTUGAL E ESPANHA NO ÂMBITO DO 2CN-CLAB 2016, AS 2CN-

CLAB TALKS “CULTURA, REDES E POLÍTICA” VISAM, INDEPENDENTEMENTE DOS CO-PROMOTORES E DOS LOCAIS ONDE 

DECORREM, A REALIZAÇÃO DE CONVERSAS INFORMAIS, MAS CONSEQUENTES, SOBRE ASPETOS RELACIONADOS COM A CULTURA 

(NOS SEUS MAIS VARIADOS DOMÍNIOS, FUNÇÕES OU DIMENSÕES), COM AS REDES (ENQUANTO ESTRUTURAS ORGANIZACIONAIS QUE 

PODEM POTENCIAR O TRABALHO NO SETOR CULTURAL) E COM A POLÍTICA CULTURAL (ENQUANTO CAMPO DE AÇÃO INDIVIDUAL E 

COLETIVO, PÚBLICO E PRIVADO). 

A CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA DE CADA 2CN-CLAB TALK “CULTURA, REDES E POLÍTICA” OCORRE SEMPRE DE FORMA 

COLABORATIVA, SENDO QUE O FORMATO, O SUB-TEMA E O PÚBLICO-ALVO ESTÃO COMPLETAMENTE EM ABERTO. ASSIM, E EM 

FUNÇÃO DAS PROPOSTAS DOS CO-PROMOTORES, AS TALKS PODEM REALIZAR-SE NUM AUDITÓRIO DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

SUPERIOR, NUM LABORATÓRIO DE UM CENTRO DE INVESTIGAÇÃO, NUMA BIBLIOTECA, NUM MUSEU, NUM TEATRO, NUMA SALA DE 

ENSAIOS, NA SEDE DE UMA ASSOCIAÇÃO, NUM CAFÉ OU MESMO NA RUA…; PODEM ACONTECER DE MANHÃ, DE TARDE OU À NOITE…; 

E PODEM DESTINAR-SE A 10, 100 OU MESMO 1.000 PARTICIPANTES…. 

NO QUE CONCERNE AO CONTEXTO DE REALIZAÇÃO, NO ÂMBITO DO PLANO DE ATIVIDADES DO 2CN-CLAB 2017, CONSIDEROU-

SE QUE O ADEQUADO SERIA A PROMOÇÃO DE UM CONJUNTO DE TALKS NOS PAÍSES ONDE O PROJETO DE INVESTIGAÇÃO ESTÁ A SER 

DESENVOLVIDO. 

PARA A REALIZAÇÃO DAS 2CN-CLAB TALKS NO BRASIL, DECIDIMOS APROVEITAR A DESLOCAÇÃO A SÃO PAULO, NA 2ª 

QUINZENA DE OUTUBRO DE 2017 PARA AS IV JORNADAS 2CN-CLAB “CULTURA, COOPERAÇÃO E REDES” CO-PROMOVIDAS COM 

O SESC-SÃO PAULO, E LANÇÁMOS UM DESAFIO A INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR DO ESTADO DE SÃO PAULO PARA SE 

ASSOCIAREM AO 2CN-CLAB: FRUTO DESTE TRABALHO FOI POSSÍVEL REALIZAR, ENTRE 20 E 27 DE OUTUBRO, 2CN-CLAB TALKS 

EM BARUERI, CAMPINAS, MARÍLIA E SÃO PAULO. 
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ASSOCIAÇÕES DE GESTORES CULTURAIS E INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR FOI A TIPOLOGIA DE ORGANIZAÇÕES 

CONVOCADAS PARA SEREM CO-PROMOTORAS DE 2CN-CLAB TALKS EM ESPANHA: DE ENTRE AS QUE RESPONDERAM AO NOSSO 

REPTO, AGENDARAM-SE, PARA O MÊS DE NOVEMBRO, 2CN-LAB TALKS EM CÁDIZ E SANTIAGO DE COMPOSTELA. 

A ABERTURA EM PORTUGAL, NO 2º SEMESTRE DE 2017, DE UM ESCRITÓRIO DA ORGANIZAÇÃO DE ESTADOS IBERO-

AMERICANOS PARA A EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A CULTURA (OEI) – ORGANIZAÇÃO DE COOPERAÇÃO MULTILATERAL QUE VISA 

CONTRIBUIR PARA FORTALECER O CONHECIMENTO, A COMPREENSÃO MÚTUA, A INTEGRAÇÃO, A SOLIDARIEDADE E A PAZ ENTRE OS 

POVOS IBERO-AMERICANOS – FOI ENCARADO COMO O PANO DE FUNDO PERFEITO PARA A REALIZAÇÃO DE UM CICLO DE 2CN-CLAB 

TALKS, NO MÊS DE DEZEMBRO, EM PORTUGAL. 

UMA VEZ QUE NO ANO DE 2006 OS MEMBROS DA OEI ADOTARAM A CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA (CCI) E QUE NA 

DECLARAÇÃO FINAL DA CONFERÊNCIA IBERO-AMERICANA DE MINISTROS DA CULTURA DE 2016 CONTINUAVA A SER NECESSÁRIO 

SUBLINHAR A RELEVÂNCIA DESTE DOCUMENTO ESTRATÉGICO QUE VISA CONTRIBUIR PARA A CONSOLIDAÇÃO DE UM ESPAÇO 

CULTURAL IBERO-AMERICANO, A EQUIPA DO PROJETO PROPÔS À OEI QUE FOSSE CO-PROMOTORA DE UM CICLO DE 2CN-CLAB 

TALKS QUE CONCORRESSE PARA PROMOVER A DISCUSSÃO CRÍTICA E CONSTRUTIVA EM PORTUGAL E COM OS AGENTES 

PORTUGUESES SOBRE A CCI. 

ACEITE O DESAFIO PELA OEI, TORNAVA-SE IMPORTANTE ASSOCIAR, COMO CO-PROMOTORES DAS 2CN-CLAB TALKS 

“CULTURA, REDES E POLÍTICA: CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA”, UM CONJUNTO DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR 

PORTUGUESAS (CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E ESTUDOS DE SOCIOLOGIA, INSTITUTO UNIVERSITÁRIO DE LISBOA; ESCOLA DAS 

ARTES, UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA; ESCOLA DE ARTES, UNIVERSIDADE DE ÉVORA; ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO, 

INSTITUTO POLITÉCNICO DE VIANA DO CASTELO; FACULDADE DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS, UNIVERSIDADE DO ALGARVE; 

FACULDADE DE LETRAS, UNIVERSIDADE DE COIMBRA) ESPALHADAS PELO TERRITÓRIO NACIONAL CONTINENTAL DE FORMA A 

PERMITIR QUE A DISCUSSÃO FOSSE DESCENTRALIZADA. 

TAL COMO NAS OUTRAS 2CN-CLAB TALKS, O FORMATO DESTE CICLO DE 2CN-CLAB TALKS 2017 FOI PENSADO PARA 

POTENCIAR A DISCUSSÃO E O DEBATE INFORMAIS: DEPOIS DE UMA BREVE INTRODUÇÃO AO TEMA COM A CONVOCAÇÃO SUMÁRIA DO 

2CN-CLAB E DA CCI, SEGUE-SE UM BREVE DEBATE NA MESA, QUE INTEGRA REPRESENTANTES DE ORGANIZAÇÕES CULTURAIS 

PRIVADAS, DE AUTARQUIAS E DE ORGANISMOS DEPENDENTES DO MINISTÉRIO DA CULTURA, SOBRE A IMPORTÂNCIA DE PROJETOS 

COMO O 2CN-CLAB E DOCUMENTOS COMO A CCI, PARA, FINALMENTE, SE ABRIR A DISCUSSÃO À PLATEIA. 
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PORQUE SE PRETENDE QUE HAJA COMPLEMENTARIDADE ENTRE AS 2CN-CLAB TALKS DESTE CICLO, VAI CANALIZAR A 

DISCUSSÃO EM CADA UMA DELAS PARA CADA UM DOS FINS DA CCI E PARA COMO CADA UM DOS FINS SE ARTICULA COM OS 

PRINCÍPIOS E OS ÂMBITOS DE APLICAÇÃO DA CCI. 

PARA A PREPARAÇÃO DO CICLO DE TALKS FOI SOLICITADO AOS CO-PROMOTORES E INTERVENIENTES CONVIDADOS UM TEXTO, 

BREVE E INFORMAL, ONDE FOSSEM ABORDADOS TÓPICOS COMO A IMPORTÂNCIA DA CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA E DO 

TRABALHO EM REDE NO SETOR CULTURAL – OS TEXTOS RECEBIDOS FORAM COMPILADOS NA PRESENTE PUBLICAÇÃO SEM QUE, 

DELIBERADAMENTE, FOSSE DADO ALGUM TRATAMENTO EDITORIAL. REGISTA-SE COM SATISFAÇÃO A ADESÃO DE CO-PROMOTORES E 

INTERVENIENTES POIS ESTE CONJUNTO DE TEXTOS PERMITE LANÇAR UM OUTRO OLHAR SOBRE OS SEUS AUTORES, OU SOBRE AS 

INSTITUIÇÕES QUE REPRESENTAM, E, CONSEQUENTEMENTE, POSSIBILITA A IDENTIFICAÇÃO DE PONTOS DE INTERESSE COMUM QUE 

PODEM POTENCIAR O DESENVOLVIMENTO, NO FUTURO, DE PROJETOS EM COOPERAÇÃO QUE CONCORRAM PARA A DIVULGAÇÃO E O 

CUMPRIMENTO DA CCI. 

SALIENTA-SE AINDA QUE, NA SEQUÊNCIA DO CICLO DE 2CN-CLAB TALKS “CULTURA, REDES E POLÍTICA: CARTA CULTURAL 

IBERO-AMERICANA” PROMOVIDO ENTRE 4 E 7 DE DEZEMBRO DE 2017, NO 1º TRIMESTRE DE 2018 VAI SER EDITADO PELO CECS 

O EBOOK “CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA: REFLEXÕES A PARTIR DE PORTUGAL” (TÍTULO PROVISÓRIO) QUE VAI REUNIR UM 

TOTAL DE VINTE E SETE TEXTOS, PRODUZIDOS POR ACADÉMICOS E PROFISSIONAIS DO SETOR CULTURAL, SOBRE CADA UM DOS SEIS 

FINS, DOS NOVE PRINCÍPIOS E DOS DOZE ÂMBITOS DE APLICAÇÃO DA CCI. 

A TERMINAR, ESPERA-SE QUE O CICLO DE TALKS E O EBOOK SEJAM, À SUA ESCALA, CONTRIBUTOS SUBSTANTIVOS PARA A 

CONSOLIDAÇÃO DE UM ESPAÇO CULTURAL IBERO-AMERICANO, MAS TAMBÉM PARA SUBLINHAR O PAPEL ATIVO QUE PORTUGAL PODE 

E DEVE TER NESTE PROCESSO. 

 

MANUEL GAMA 

(INVESTIGADOR DE PÓS-DOUTORAMENTO NO CECS-UM) 



2CN-CLAB TALKS 
CULTURA, REDES E POLÍTICA 

 

CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA 
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LISBOA, ÉVORA E FARO 
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2CN-CLAB TALKS “CULTURA, REDES E POLÍTICA: CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA” 

 

CO-PROMOTORES PRINCIPAIS 

CENTRO DE ESTUDOS DE COMUNICAÇÃO E SOCIEDADE, UNIVERSIDADE DO MINHO 

ORGANIZAÇÃO DE ESTADOS IBERO-AMERICANOS PARA A EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A CULTURA 

 

+ INFO: 2CN.CLAB@GMAIL.COM 
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CARLOS PAZOS-JUSTO – CENTRO DE ESTUDOS HUMANÍSTICOS, UNIVERSIDADE DO MINHO 
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BRUNO COSTA 

(BÚSSOLA) 

A BÚSSOLA É UMA ENTIDADE ESPECIALIZADA NA CONSULTORIA CULTURAL E DIREÇÃO CRIATIVA, COM ESPECIAL FOCO NA 

CRIAÇÃO ARTÍSTICA PARA O ESPAÇO PÚBLICO E O CIRCO CONTEMPORÂNEO E UMA VISÃO INTERNACIONAL CONSOLIDADA. NA SUA 

ATIVIDADE, APOIA O DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS ARTÍSTICOS E CULTURAIS, CRIANDO SOLUÇÕES INOVADORAS ADEQUADAS ÀS 

NECESSIDADES DOS PROJETOS ARTÍSTICOS CONTEMPORÂNEOS, TENDO A CRIATIVIDADE E DISRUPÇÃO COMO ELEMENTOS 

FUNDAMENTAIS DE ATIVIDADE. 

NOS DIVERSOS PROJETOS DESENVOLVIDOS AO LONGO DOS ÚLTIMOS ANOS, A BÚSSOLA TEM UMA VISÃO VINCADA PARA O 

TRABALHO EM REDE, ESTANDO DIRETAMENTE REPRESENTADA, OU ATRAVÉS DE REPRESENTAÇÃO PARA ENTIDADES PARCEIRAS, EM 

TRÊS REDES INTERNACIONAIS AO NÍVEL DAS ARTES PERFORMATIVAS E DA CRIATIVIDADE, PROMOVENDO, EM PARALELO, AÇÕES DE 

DINAMIZAÇÃO DO TRABALHO EM REDE E DE POTENCIAÇÃO DO ACOLHIMENTO DE EVENTOS INTERNACIONAIS EM PORTUGAL, 

INVERTENDO A TENDÊNCIA DE SAÍDA E REPOSICIONANDO PORTUGAL COMO UM PAÍS CENTRAL NESTE ÂMBITO. AO NÍVEL DA 

CIRCOSTRADA NETWORK, REPRESENTANDO O IMAGINARIUS – FESTIVAL INTERNACIONAL DE TEATRO DE RUA, A BÚSSOLA FOI 

RESPONSÁVEL PELA CANDIDATURA AO ACOLHIMENTO E TODA A GESTÃO DO PROJETO FRESH STREET#2 – INTERNATIONAL 

SEMINAR FOR THE DEVELOPMENT OF STREET ARTS, UM SEMINÁRIO QUE REUNIU EM PORTUGAL MAIS DE 400 PROFISSIONAIS DO 

SETOR DAS ARTES DE RUA, ORIUNDOS DE 40 PAÍSES. A LIGAÇÃO AO IETM – REDE INTERNACIONAL PARA AS ARTES PERFORMATIVAS 

IRÁ PERMITIR A ORGANIZAÇÃO NO PRÓXIMO ANO, EM PARCERIA COM O TEATRO MUNICIPAL DO PORTO, DE UM ENCONTRO PLENÁRIO 

DO IETM PARA 4 DIAS DE DEBATE EM TORNO DAS ARTES PERFORMATIVAS, DAS REDES DE COLABORAÇÃO E DOS “OUTROS 

CENTROS” NA CULTURA E NA SOCIEDADE ATUAL. ALÉM DESTAS AÇÕES, MAIS VISÍVEIS, O TRABALHO DA BÚSSOLA CRUZA NO SEU 

DIA-A-DIA A COLABORAÇÃO E PERSPETIVA DE OPORTUNIDADES DE PARCERIA NOS MAIS DIVERSOS PROJETOS E EM MÚLTIPLAS 

VERTENTES, ENCARANDO A COOPERAÇÃO CULTURAL COMO UMA FORMA DE ESTAR E NÃO APENAS COMO UMA FERRAMENTA DE 

(DES)ENVOLVIMENTO DOS SEUS PROJETOS. 

NA VISÃO DA BÚSSOLA, O TRABALHO EM REDE É INDISCUTÍVEL PARA DIVERSOS ASPETOS DA EXPRESSÃO E DO 

DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS CULTURAIS. ALÉM DAS OPORTUNIDADES E DA VISIBILIDADE, AS REDES DEVEM SER ENCARADAS 

COM UM PENDOR COLABORATIVO E DE PRODUÇÃO EFETIVA DE “RESULTADOS”, SENDO ESSENCIAL QUE OS MEMBROS/PARCEIROS 

NÃO TENHAM APENAS FOCO NO RESULTADO POSITIVO, MAS AS ENCAREM COMO UM ELEMENTO DO SEU TRABALHO E NESSES 
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PROJETOS INVISTAM AS SUAS FORÇAS. COMO TAL, EFETIVAMENTE QUE A AFIRMAÇÃO DA CULTURA COMO UM VALOR CENTRAL, SE 

ISSO AINDA É QUESTIONÁVEL, TERÁ NA COOPERAÇÃO E NA VISÃO INTERNACIONAL UM CAMINHO CLARO PARA ABORDAGENS MAIS 

PLURAIS, COM ENVOLVIMENTO MULTICULTURAL E ABRANGENTES NA SOCIEDADE. 

 

 

 

 

CARLOS PAZOS-JUSTO 

(CENTRO DE ESTUDOS HUMANÍSTICOS, UNIVERSIDADE DO MINHO) 

COM FORMAÇÃO NOS ESTUDOS DA CULTURA E, ESPECIFICAMENTE, EM GESTÃO CULTURAL, FAÇO PARTE DA REDE GALABRA, 

REDE EM CONSTRUÇÃO (GALIZA, PORTUGAL E BRASIL), INTEGRADA POR VÁRIOS GRUPOS DE PESQUISA CUJO ELO MAIS DESTACÁVEL 

PODERIA SER O INTERESSE PELOS ESTUDOS DA CULTURA, ENTENDIDOS A PARTIR DA CONFIABILIDADE E UTILIDADE DA INVESTIGAÇÃO 

ENQUANTO SERVIÇO PÚBLICO À COMUNIDADE. 

ATUALMENTE, NO ÂMBITO DA REDE GALABRA, TRABALHAMOS NUM PROJETO DE PESQUISA (DISCURSOS, IMAGENS E PRÁTICAS 

CULTURAIS SOBRE SANTIAGO DE COMPOSTELA COMO META DOS CAMINHOS) QUE, CENTRADO EM SANTIAGO DE COMPOSTELA 

COMO META DOS CAMINHOS DE SANTIAGO, PRETENDE: 

 ANALISAR / CONTRASTAR CONSUMOS E PRÁTICAS COM O IMAGINÁRIO DOS VISITANTES 

 CONHECER AS IDEIAS DOS VISITANTES EM RELAÇÃO COM PRODUTOS, VIVÊNCIAS E IDEIAS DA COMUNIDADE 

 PLANIFICAÇÃO CULTURAL: MELHORAR A QUALIDADE E SUSTENTABILIDADE DA RELAÇÃO DA CIDADE COM OS VISITANTES 

 METODOLOGIA: AVANÇAR NA ELABORAÇÃO DE METODOLOGIA E TÉCNICAS ESPECÍFICAS DE ANÁLISE EM ESTUDOS DA 

CULTURA. 

NO MOMENTO ATUAL, ESTAMOS A ANALISAR OS EFEITOS DE POLÍTICAS CULTURAIS QUE, PARTINDO DA CENTRALIDADE DA 

CULTURA E DO PATRIMÓNIO, TÊM CONTRIBUÍDO PARA O CRESCIMENTO EXPONENCIAL DO TURISMO; E COMO ESTE, SE 

DEFICIENTEMENTE PLANIFICADO, PODE PÔR EM QUESTÃO OS USOS E PRÁTICAS CULTURAIS DAS COMUNIDADES RECETORAS 

(“SUSTENTABILIDADE CULTURAL” [TORRES FEIJÓ, 2015]). 
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ASSIM, E TENDO EM CONSIDERAÇÃO A CARTA CULTURA IBERO-AMERICANA (OEI, 2006), CABE TER PRESENTE, AFIRMANDO-

O, O PAPEL GENÉRICO DA CULTURA COMO FATOR DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E COMO FERRAMENTA PRINCIPAL PARA A COESÃO 

E INCLUSÃO SOCIAIS. É NECESSÁRIO, NO ENTANTO, REFLETIR ACERCA DAS NECESSIDADES REIAS EM MATÉRIA CULTURAL DAS 

COMUNIDADES E, NOMEADAMENTE, DAS CONSEQUÊNCIAS DE PLANIFICAÇÕES AMBICIOSAS DA DIMENSÃO CULTURAL DAS 

COMUNIDADES. NA PRÁTICA, ALGUMAS INTERVENÇÕES EXITOSAS NA DOTAÇÃO DE INFRAESTRUTURAS CULTURAIS OU NA 

REABILITAÇÃO DE PATRIMÓNIOS DE DISTINTO SIGNO, POR EXEMPLO, TÊM PROMOVIDO O TURISMO CULTURAL, TAMBÉM DE MASSAS 

EM NUMEROSAS OCASIÕES, COM LUCROS CULTURAIS E DE OUTRA ESPÉCIE PARA AS COMUNIDADES LOCAIS DISCUTÍVEIS. CABE, 

PORTANTO, DISCUTIR A DIMENSÃO TURÍSTICA DE ALGUMAS DAS POLÍTICAS CULTURAIS EM CURSO NO NOSSO ÂMBITO CULTURAL. 

 

 

 

 

FERNANDA EUGÉNIA ARAÚJO 

(DIREÇÃO REGIONAL DE CULTURA DO NORTE) 

EM CIRCUNSTÂNCIAS CADA VEZ MAIS GLOBALIZADAS, A CULTURA E A IDENTIDADE DOS POVOS SÃO VALORES QUE É 

DETERMINANTE PRESERVAR E TRANSMITIR ÀS GERAÇÕES. 

ESTE É O NOSSO COMPROMETIMENTO, ENQUANTO ENTIDADE REGIONAL REPRESENTATIVA DO INTERESSE PÚBLICO DESIGNADO 

POR CULTURA: ASSEGURAR O LEGADO DOS VALORES CULTURAIS, IDENTITÁRIOS E PATRIMONIAIS DO PASSADO E ASSEGURAR ESSA 

IDENTIDADE NAS DIVERSAS MANIFESTAÇÕES ARTÍSTICAS DE ÍNDOLE IMATERIAL. 

COOPERAÇÃO INTERINSTITUCIONAL, PARCERIAS E REDES SÃO ENUNCIAÇÕES CADA VEZ MAIS PRESENTES NAS DINÂMICAS DE 

DESENVOLVIMENTO DE QUALQUER TERRITÓRIO OU SECTOR DE ATIVIDADE E, NESSE PROPÓSITO A DIREÇÃO REGIONAL DE CULTURA 

DO NORTE DESENVOLVE A SUA ATIVIDADE DE SALVAGUARDA, PRESERVAÇÃO, RESTAURO, APOIO DAS DINÂMICAS ARTÍSTICAS E 

IMATERIAIS, NUM QUADRO DE FORTE ENLACE COM TODAS AS ESTRUTURAS E AGENTES CULTURAIS NO TERRITÓRIO ONDE EXERCE A 

SUA ATIVIDADE. 
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E ESTE ENLACE NÃO É DISTINTO DAQUELE QUE DEVE PROCEDER DE TODAS AS OPORTUNIDADES DE CONTACTO E ESTREITAMENTO 

DE LAÇOS COM TODAS AS OUTRAS CULTURAS, COM VALORES PRÓPRIOS E SINGULARES DISTINTIVOS DA NOSSA. OU NÃO. 

SAUDAMOS ESTA OPORTUNIDADE DE COOPERAÇÃO COM TODOS OS INTERVENIENTES DO ESPAÇO IBERO-AMERICANO ATRAVÉS 

DA "CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA" E PRINCÍPIOS QUE A INTEGRAM, ENQUANTO ELEMENTO AFIRMATIVO E NORTEADOR. 

 

 

 

 

LUÍS TEIXEIRA 

(ESCOLA DAS ARTES, UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA) 

A UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA (UCP) FOI CRIADA EM 1967 E ESTABELECE ENTRE VÁRIOS OBJETIVOS 

DEPENDENTES DA MISSÃO GERAL DE FORMAÇÃO: O INCREMENTO DA CULTURA COMO INSTRUMENTO DA REALIZAÇÃO INTEGRAL DO 

HOMEM; A PREPARAÇÃO DE QUADROS PARA A SOCIEDADE; GARANTIR UM ELEVADO NÍVEL DE QUALIDADE NA SUA ATIVIDADE 

CIENTÍFICA, DOCENTE E PEDAGÓGICA, PROCURANDO ESTAR NA VANGUARDA DO PROGRESSO CIENTÍFICO E TÉCNICO. 

A ESCOLA DAS ARTES DA UCP CONSTITUI-SE COMO UMA COMUNIDADE DE DISCENTES, DOCENTES E PROFISSIONAIS 

QUALIFICADOS. ESTA COMUNIDADE VISA PARTICIPAR ATIVAMENTE NO DEBATE SOBRE AS QUESTÕES ARTÍSTICAS DA 

CONTEMPORANEIDADE, AFIRMANDO A PRESENÇA DA ARTE NOS DIVERSOS SETORES DE ATIVIDADE QUE A TORNAM ASSIM, UM 

ELEMENTO CHAVE DO DESENVOLVIMENTO CULTURAL, SOCIAL E ECONÓMICO NO NOSSO PAÍS. A ESCOLA É CONSTITUÍDA POR DUAS 

GRANDES ÁREAS (SOM E IMAGEM, CONSERVAÇÃO E RESTAURO), UM CENTRO DE INVESTIGAÇÃO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA DAS 

ARTES (CITAR), E DOIS CENTROS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO À COMUNIDADE: O CCD (CENTRO DE CRIATIVIDADE DIGITAL) E O 

CCR (CENTRO EM CONSERVAÇÃO E RESTAURO). TEM COMO MISSÃO PRINCIPAL A DIFUSÃO DE CONHECIMENTO E CULTURA 

(ARTÍSTICA), ATRAVÉS DE PROCESSOS DE QUALIDADE E ACREDITADOS DE ENSINO, INVESTIGAÇÃO E TRANSFERÊNCIA DE 

CONHECIMENTO PARA A COMUNIDADE. 

O MESTRADO EM GESTÃO DE INDÚSTRIAS CRIATIVAS, ENQUANTO OFERTA FORMATIVA DA ESCOLA DAS ARTES EM PARCERIA 

COM A CATÓLICA PORTO BUSINESS SCHOOL, VISA POTENCIAR A CRIATIVIDADE COMO UM IMPORTANTE ATIVO INCORPÓREO E UM 
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RECONHECIDO DRIVER ECONÓMICO E SOCIAL FUNDAMENTAL NA GERAÇÃO DE RIQUEZA E EMPREGO, INCORPORANDO AS MUDANÇAS 

TECNOLÓGICAS E PROMOVENDO A INOVAÇÃO EMPRESARIAL E O REFORÇO DA COMPETITIVIDADE DAS CIDADES, REGIÕES E PAÍSES. 

AS INDÚSTRIAS CRIATIVAS ESTÃO ENTRE OS SECTORES MAIS DINÂMICOS DO COMÉRCIO MUNDIAL, APRESENTANDO UMA ESTRUTURA 

DE MERCADO FLEXÍVEL, QUE INTEGRA DESDE ARTISTAS INDEPENDENTES E MICROEMPRESAS ATÉ ALGUMAS DAS MAIORES 

MULTINACIONAIS DO MUNDO. NESTE CONTEXTO, O MESTRADO TEM VINDO A INTEGRAR NO SEU ENSINO A PROMOÇÃO E ANÁLISE 

DOS IMPACTOS, CUSTOS E BENEFÍCIOS DA INTERNACIONALIZAÇÃO AO NÍVEL DAS COMPETÊNCIAS E PERFIS, DE PRÁTICAS E 

PROCESSOS E RESULTADOS PARA OS TERRITÓRIOS, PROFISSIONAIS, PROJETOS E ORGANIZAÇÕES DO SECTOR CULTURAL E CRIATIVO. 

O ESPAÇO CULTURAL IBERO-AMERICANO E A CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA SÃO O RECONHECIMENTO DA NECESSIDADE 

DE “TRANSFORMAR O CONJUNTO DE AFINIDADES HISTÓRICAS E CULTURAIS NUM INSTRUMENTO DE UNIDADE E DESENVOLVIMENTO 

BASEADO NO DIÁLOGO, NA COOPERAÇÃO E NA SOLIDARIEDADE”. DESTA FORMA É NECESSÁRIO DAR A CONHECER E ESTUDAR OS 

RESULTADOS DE PROGRAMAS E INICIATIVAS DE COOPERAÇÃO CULTURAL, DESENVOLVIDOS NO CONTEXTO DO ESPAÇO CULTURAL 

IBERO-AMERICANO, QUE TÊM COMO OBJETIVO FORTALECER O DIÁLOGO SOBRE POLÍTICAS CULTURAIS NA REGIÃO COMO UM 

ELEMENTO QUE FAVORECE A INTEGRAÇÃO REGIONAL E CONTRIBUIR PARA O DESENVOLVIMENTO DE UMA ECONOMIA DA CULTURA NA 

REGIÃO DE ALTO VALOR ACRESCENTADO. 

2CN-CLAB (CULTURAL COOPERATION NETWORKS – CREATIVE LABORATORY) TEM COMO OBJETIVO FOMENTAR A DISCUSSÃO 

CRÍTICA E CONSTRUTIVA SOBRE AS REDES DE COOPERAÇÃO CULTURAL E, DESTA FORMA, SENSIBILIZAR E POTENCIAR A CAPACITAÇÃO 

DOS ENVOLVIDOS PARA A PARTICIPAÇÃO EM ORGANIZAÇÕES DESTA NATUREZA. A ASSOCIAÇÃO AO 2CN-CLAB PERMITE CONHECER 

E PARTILHAR EXPERIÊNCIAS E AS INICIATIVAS REALIZADAS OU EM CURSO EM PORTUGAL, NO ESPAÇO LUSÓFONO E IBERO-

AMERICANO. 
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ANABELA MOURA 

(ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO, INSTITUTO POLITÉCNICO DE VIANA DO CASTELO) 

O INSTITUTO POLITÉCNICO DE VIANA DO CASTELO (IPVC) É UMA INSTITUIÇÃO PÚBLICA PORTUGUESA DE ENSINO SUPERIOR, 

FUNDADA EM 1980, CUJOS OBJETIVOS SÃO UMA FORMAÇÃO HUMANA, CULTURAL, CIENTÍFICA, TÉCNICA E PROFISSIONAL 

QUALIFICADA. DESDE 1985, A ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO (ESE-IPVC), ESCOLA INTEGRADA NO IPVC, TEM COMO MISSÃO 

EDUCAR AGENTES NAS ÁREAS DE EDUCAÇÃO, TRABALHO SOCIAL E ARTES E UM PROGRAMA INTERNACIONAL DE EDUCAÇÃO 

ARTÍSTICA, ASSOCIADO A UM PROGRAMA DE MOBILIDADE COM PAÍSES DIVERSOS, COMO BRASIL, INGLATERRA, ALEMANHA, 

REPÚBLICA CHECA, E AFRICANOS LUSÓFONOS, NOMEADAMENTE ANGOLA, CABO VERDE E GUINÉ-BISSAU. 

A CARTA IBERO-AMERICANA RECONHECE E VALORIZA PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO CULTURAL REALIZADOS POR 

ORGANISMOS INTERNACIONAIS E MECANISMOS DE COOPERAÇÃO REGIONAL E O PAPEL DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS IBERO-

AMERICANOS PARA A EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A CULTURA (OEI), SENDO UM EXEMPLO DE SUCESSO DE UMA ORGANIZAÇÃO PARA 

O DESENVOLVIMENTO DA COOPERAÇÃO CULTURAL. 

O TRABALHO EM REDE, NO CASO DOS CURSOS DE ARTES DA ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO, DESDE 1993, TEM PERMITIDO 

REFLETIR SOBRE A NATUREZA E SIGNIFICADO DOS OBJETIVOS DA COOPERAÇÃO E GESTÃO ARTÍSTICA E CULTURAL E POTENCIADO O 

CONHECIMENTO INTERCULTURAL, NO ESTABELECIMENTO DE DIÁLOGOS E RELACIONAMENTO PRODUTIVOS COM ESTRUTURAS 

INTEGRADORAS E DE COOPERAÇÃO CULTURAL. TEM TAMBÉM AJUDADO A DISCUTIR O PAPEL DA CULTURA NOS PROGRAMAS DE 

COOPERAÇÃO INTERNACIONAL E A CONHECER E PARTILHAR PROJETOS, PROGRAMAS E AÇÕES NO SETOR ARTÍSTICO E CULTURAL. 

A ASSOCIAÇÃO AO 2CN-CLAB RESULTOU DA NECESSIDADE DE DAR A CONHECER OBJETIVOS E ESTRATÉGIAS DE COOPERAÇÃO 

CULTURAL AOS ESTUDANTES DOS CURSOS DE ARTES (GESTÃO ARTÍSTICA E CULTURAL E ARTES E TECNOLOGIAS), COM VISTA A UM 

DESENVOLVIMENTO ARTÍSTICO E CULTURAL SUSTENTÁVEL. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ADOTADOS PARA A CONCRETIZAÇÃO 

DE PROJETOS CRIATIVOS, RESULTANTES DE CANDIDATURAS E PARCERIAS COM ENTIDADES, DENTRO E FORA DA EUROPA. SERÃO 

APRESENTADOS ALGUNS EXEMPLOS DE COOPERAÇÃO BEM-SUCEDIDOS, QUE TÊM CONTRIBUÍDO PARA A FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

E RENTABILIZAÇÃO DE ESPAÇOS INTERATIVOS DE PARTILHA DE CONHECIMENTOS CIENTÍFICOS E CULTURAIS. 

PROMOVER E PROTEGER A DIVERSIDADE CULTURAL TEM SIDO UMA DAS PREOCUPAÇÕES CONSTANTES DAS COORDENAÇÕES DOS 

CURSOS DA ESE-IPVC. A EFICÁCIA DOS PROJETOS TEM DEPENDIDO DO DIÁLOGO ENTRE OS CONTEXTOS, DOS SEUS VALORES E 
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DAS CULTURAS ORGANIZATIVAS, SENDO NOSSA PREOCUPAÇÃO CONSTANTE CORRESPONDER A UM INTERCÂMBIO EQUITATIVO E 

ENRIQUECEDOR. ESTA PRÁTICA TEM-NOS ENSINADO QUE UMA FORMA EFICAZ DE TRABALHAR SE DEVE BASEAR NO ENFATIZAR DAS 

POTENCIALIDADES DE UMA DINÂMICA DE MULTIDIRECIONALIDADE, NA HORIZONTALIDADE DA RELAÇÃO ENTRE PARTICIPANTES E NA 

CRIAÇÃO DE REDES. 

EM 1993, BRIAN ALLISON E RACHEL MASON, PIONEIROS EM INGLATERRA NAS TEORIAS DA INTER/MULTICULTURALIDADE NAS 

ARTES, VISITARAM A NOSSA INSTITUIÇÃO E, PELA PRIMEIRA VEZ NESTE CONTEXTO, SE FEZ UM DEBATE SOBRE A EDUCAÇÃO NUMA 

PERSPETIVA GLOBAL E SE FALOU DO ‘OUTRO’. JÁ NESSE ENCONTRO SE RECONHECIA QUE HAVIA PROBLEMAS NO ENSINO DA ARTE 

SOBRE A FORMA DE OLHAR PARA OS OUTROS E VER OUTRAS FORMAS DE FAZER AS COISAS. 

O TEMA DESTE ENCONTRO, VINTE E QUATRO ANOS DEPOIS, REMETE-NOS TAMBÉM PARA AS PALAVRAS DE CIXOUS AND CALLE-

GRUBER (IN VELLA) “O OUTRO, EM TODAS AS SUAS FORMAS, DÁ-ME A “MIM”. É ATRAVÉS DO OUTRO QUE ME VEJO A MIM, QUE 

REAJO, ESCOLHO, RECUSO E ACEITO. É O OUTRO QUE ME RETRATA. SEMPRE. E AINDA BEM. O OUTRO É TAMBÉM UMA FONTE DE 

RIQUEZA. QUANTO MAIS RICO FOR O OUTRO, MAIS RICO SEREI EU. A RIQUEZA DO OUTRO REFLETE-SE EM MIM, ENRIQUECENDO-

ME”. 

MUITOS SÃO OS DISCURSOS SOBRE COOPERAÇÃO, CRIAÇÃO DE REDES, MAS COMO TEM SIDO ESTE CONCEITO PENSADO EM 

TERMOS DE DIÁLOGO COM O ‘OUTRO’, APRENDIZAGEM COLABORATIVA E IMPACTO NO PROGRESSO E NO DESENVOLVIMENTO 

INTEGRAL DA NOSSA COMUNIDADE E DA NOSSA INSTITUIÇÃO? 

NEM SEMPRE O ATO DE OLHAR O ‘OUTRO’ É VISTO COMO UM ESTÍMULO DE CRIATIVIDADE E RIQUEZA. ESTAMOS CONSCIENTES 

QUE OS PROBLEMAS QUE DAÍ RESULTAM, NÃO PODEM SER APENAS RESOLVIDOS PELA AÇÃO DO ESTADO OU DO MERCADO E QUE 

TODOS TEMOS UM PAPEL A DESEMPENHAR NA SUA RESOLUÇÃO. É NECESSÁRIA UMA ABORDAGEM ESTRATÉGICA E IMAGINATIVA 

PARA ACOMPANHAR AS MUDANÇAS CONSIDERÁVEIS QUE SE TÊM VINDO A VERIFICAR NO CENÁRIO NACIONAL E INTERNACIONAL E O 

SECTOR DA EDUCAÇÃO ARTÍSTICA NÃO É EXCEÇÃO, POIS PODEMOS AFIRMAR QUE A COOPERAÇÃO CULTURAL TEM SIDO UMA DAS 

MUITAS ESTRATÉGIAS QUE NOS TÊM AJUDADO A SUPERAR OBSTÁCULOS E A RESOLVER PROBLEMAS COMUNS. 

A ESE-IPVC TEM FUNCIONADO COMO UM ESPAÇO DE ENCONTRO DE EDUCADORES, INVESTIGADORES, ESTUDANTES, ARTISTAS, 

GESTORES, GALERISTAS, CURADORES, ASSOCIAÇÕES, COOPERATIVAS, FUNDAÇÕES, ACADEMIAS DE ARTE, CENTROS CULTURAIS E 

PÚBLICOS DIVERSOS. 
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CREATIVE CONNECTIONS FOI UM PROJETO INTERNACIONAL FINANCIADO PELA COMUNIDADE EUROPEIA QUE ENVOLVEU ALUNOS, 

PROFESSORES E INVESTIGADORES DE 6 PAÍSES PARCEIROS. ESTE PROJETO SURGIU NA CONTINUIDADE DO PROJETO IMAGES & 

IDENTITY: IMPROVING CITIZENSHIP THROUGH DIGITAL ART, NO QUAL SE DESENVOLVERAM RECURSOS PARA O 

ENSINO/APRENDIZAGEM SOBRE A IDENTIDADE EUROPEIA. O PROJETO CREATIVE CONNECTIONS APROFUNDOU ESTE PROJETO 

ANTERIOR, ATRAVÉS DA UTILIZAÇÃO DE UMA GALERIA DE ARTE ONLINE E DE UMA FERRAMENTA QUE PERMITIU A COMUNICAÇÃO 

ENTRE OS ESTUDANTES PARTICIPANTES DOS DIVERSOS PAÍSES, USANDO FORMATOS VISUAIS E/OU VERBAIS. 

O ESTUDO PRELIMINAR DAS FESTAS DE NOSSA SENHORA DA AGONIA, FOI OUTRO PROJETO REALIZADO ENTRE 2014 E 2015, 

EM PARCERIA COM A DE MONTFORT UNIVERSITY LEICESTER, FINANCIADO PELO INSTITUTO POLITÉCNICO DE VIANA DO CASTELO E 

A CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA DO CASTELO E TEVE COMO FINALIDADES: (I) TESTAR UMA METODOLOGIA DE PESQUISA PARA 

APLICAR FUTURAMENTE NUM ESTUDO MAIS ABRANGENTE SOBRE AS FESTAS; (II) RELACIONAR O IMPACTO DA FESTA, COM BASE 

NOS RESULTADOS DESTE ESTUDO, NOS CONTEXTOS SOCIOCULTURAL, ECONÓMICO E AMBIENTAL DE VIANA DO CASTELO E NA 

SUBREGIÃO DO ALTO MINHO; (III) IDENTIFICAR E INTERPRETAR, A PARTIR DA APLICAÇÃO DE UM QUESTIONÁRIO E ENTREVISTA AS 

PRINCIPAIS PERCEÇÕES DO PÚBLICO PARTICIPANTE NO CORTEJO ETNOGRÁFICO; E (IV) USAR ALGUMA INFORMAÇÃO DO QUE ESTÁ 

A ACONTECER NESTA FESTA DA COMUNIDADE DE VIANA DO CASTELO, NORTE DE PORTUGAL E PARTILHAR ALGUMAS REFLEXÕES 

SOBRE EDUCAÇÃO PATRIMONIAL E GESTÃO CULTURAL. 

O FÓRUM INTERNACIONAL DE GESTÃO ARTÍSTICA (FIGAC), REALIZADO ANUALMENTE DESDE 2010, DA RESPONSABILIDADE 

DOS ESTUDANTES DE 3º ANO, CONFIRMA A CONFIANÇA DO SETOR NESTE FORMATO, EVIDENCIANDO-SE UM PROGRESSIVO E 

SIGNIFICATIVO AUMENTO DE PARTICIPAÇÕES NACIONAIS E INTERNACIONAIS, APRESENTANDO-SE COMO UM CONTEXTO APROPRIADO 

AO INTERCÂMBIO DE IDEIAS, À PROJEÇÃO DE JOVENS INVESTIGADORES, AO FORTALECIMENTO DE REDES DE INVESTIGADORES, DE 

ARTISTAS E AGENTES CULTURAIS E À PROMOÇÃO DE NOVOS TALENTOS DAS ARTES E DA CULTURA. OBSERVANDO A TRAJETÓRIA DE 

FIGAC AO LONGO DAS 10 EDIÇÕES, É EVIDENTE O ALARGAMENTO DO EVENTO A NOVOS PARCEIROS. 

TODAS ESTAS INVESTIGAÇÕES TÊM CONTADO COM A PRESENÇA DE INVESTIGADORES DE PORTUGAL, ESPANHA, INGLATERRA, 

IRLANDA, REPÚBLICA CHECA, ALEMANHA, ÁUSTRIA, POLÓNIA, FINLÂNDIA, MALTA, ÁUSTRIA, ANGOLA, CABO VERDE, IRÃO, 

TAIWAN E BRASIL. 
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MARCOS LORENZO 

(ASSOCIAÇÃO GALEGA DE PROFISSIONAIS DA GESTÃO CULTURAL) 

MARCOS LORENZO É ECONOMISTA E CONSULTOR CULTURAL, COM PÓS-GRADUAÇÕES EM ANTROPOLOGIA, GESTÃO CULTURAL, 

COOPERAÇÃO INTERNACIONAL E URBANISMO. ATUALMENTE É ASSESSOR INDEPENDENTE DA CIDADE DA CULTURA DA GALIZA, 

ONDE DIRIGE O CICLO DE CULTURA CONTEMPORÂNEA NEXOS. AUTOR DE DIVERSAS INVESTIGAÇÕES E ENSAIOS, COORDENA O 

CURSO DE EXPERTO UNIVERSITÁRIO EM GESTÃO CULTURAL DA UNIVERSIDADE DE SANTIAGO DE COMPOSTELA. MEMBRO DO 

CONSELHO DA CULTURA GALEGA E PATRONO DA FUNDAÇÃO PRÉMIOS DA CRÍTICA GALIZA. 

A ASSOCIAÇÃO GALEGA DE PROFISSIONAIS DA GESTÃO CULTURAL (HTTP://XESTORESCULTURAIS.GAL/) É A ENTIDADE QUE 

AGRUPA OS GESTORES CULTURAIS DA GALIZA, SEJA DO ÂMBITO PÚBLICO, PRIVADO OU SOCIAL, SERVINDO COMO ESPAÇO DE 

ENCONTRO E REFLEXÃO, E COMO PLATAFORMA DE REPRESENTAÇÃO PROFISSIONAL. A ASSOCIAÇÃO FAZ PARTE DA FEDERAÇÃO 

ESTATAL DE ASSOCIAÇÕES DE GESTORES CULTURAIS. 

NOS ÚLTIMOS CINCO ANOS TRABALHAMOS NA CONSTITUIÇÃO DE REDES DE INTERCÂMBIO E COLABORAÇÃO DESDE O CURSO DE 

EXPERTO UNIVERSITÁRIO EM GESTÃO CULTURAL DA USC, PROCURANDO ALIANÇAS ESTÁVEIS COM OUTRAS UNIVERSIDADES LUSAS 

(UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA), ARGENTINAS (UNIVERSIDAD DE AVELLANEDA) E DA ESCÓCIA (QUEEN MARGARET 

UNIVERSITY). ALÉM DISSO, A NOSSA EQUIPA DE TRABALHO (HTTP://BENCURIOSA.GAL/), CONSTITUÍDA EM 2015, TEM COMO 

FINALIDADE PRINCIPAL A CRIAÇÃO DE COMUNIDADES DE APRENDIZAGEM, ATRAVÉS DE INICIATIVAS FORMATIVAS, PROJETOS DE 

CONSULTARIA E INVESTIGAÇÃO, E ORGANIZAÇÃO DE ENCONTROS PROFISSIONAIS. O NOSSO MÉTODO DE TRABALHO ESTÁ 

SUSTENTADO NA COOPERAÇÃO COM UM CONJUNTO DE FREELANCERS COM OS QUAIS CONFORMAMOS UMA ESPÉCIE DE REDE 

INFORMAL, E ONDE AS RELAÇÕES ECONÓMICAS NÃO SÃO HIERÁRQUICAS, MAS RECÍPROCAS. POR ÚLTIMO, NO CICLO DE CULTURA 

CONTEMPORÂNEA NEXOS, QUE ORGANIZAMOS NA CIDADE DA CULTURA DA GALIZA, UM PRINCÍPIO BÁSICO É A PROCURA DE 

ENTIDADES PARCEIRAS QUE DESENHEM CONNOSCO CADA UMA DAS SESSÕES. ASSIM, MANTEMOS UMA RELAÇÃO CONTINUADA COM 

O INSTITUTO CAMÕES, A REDE INTERNACIONAL DE UNIVERSIDADES LEITORAS, O COLÉGIO DE ARQUITETOS DA GALIZA, ETC. 

PARA SERMOS HONESTOS, A VONTADE DE OPERAR EM REDE, SEJA NA PÓS-GRADUAÇÃO, NA EQUIPA DE TRABALHO OU NO CICLO, 

NEM SEMPRE SE TRADUZ NOS RESULTADOS DESEJADOS. 

http://xestoresculturais.gal/
http://bencuriosa.gal/
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ACHO QUE O TRABALHO EM REDE IMPLICA UM LABOR CRIATIVO QUE FOMENTE A INQUIETUDE, A CURIOSIDADE E O 

ENRIQUECIMENTO PESSOAL E COLETIVO. O CONFRONTO PERMANENTE DE IDEIAS E DE FORMAS DE TRABALHO É UMA CONDIÇÃO 

NECESSÁRIA PARA A INOVAÇÃO. POR OUTRO LADO, COM O ADVENTO DA CRISE ECONÓMICA, AS REDES E OUTRAS FÓRMULAS DE 

COOPERAÇÃO SÃO OBRIGATÓRIAS PARA GARANTIR A EFICIÊNCIA DOS PROJETOS E DAS ORGANIZAÇÕES CULTURAIS (REDUZINDO 

CUSTOS), MAS TAMBÉM PARA LIMITAR OS RISCOS UMA VEZ QUE SE TEM OBSERVADO UM DECRÉSCIMO NOTÁVEL NOS CONSUMOS 

CULTURAIS LOCAIS (DIVERSIFICANDO MERCADOS). 

DO MEU PONTO DE VISTA, OS FATORES CRÍTICOS PARA O TRABALHO EM REDE SÃO: A VONTADE DE COOPERAR, A PESQUISA 

CONSTANTE SOBRE POTENCIAIS PARCERIAS E A PLANIFICAÇÃO A MÉDIO PRAZO DE FORMA A INVESTIR TEMPO E ESFORÇO NA 

IDENTIFICAÇÃO DE POSSÍVEIS ALIANÇAS, PARA DEPOIS SER POSSÍVEL EFETIVÁ-LAS E DAR-LHES CONTINUIDADE. 

A CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA, COMO OUTROS DOCUMENTOS SEMINAIS (DECLARAÇÕES E CONFERÊNCIAS 

INTERNACIONAIS DA UNESCO, AGENDA 21 DA CULTURA), SÃO GUIAS QUE DECANTAM OS PRINCIPAIS CONSENSOS DAS 

COMUNIDADES DE ESPECIALISTAS NESTE CAMPO, E POR TANTO ASSINALAM HORIZONTES DESEJÁVEIS E AQUELES MODELOS 

CULTURAIS COM MAIOR VIGÊNCIA. MAS A SUA FORÇA RESIDE NO COMPROMISSO SOCIAL E POLÍTICO QUE SE CONSIGA SOMAR, PARA 

QUE SE DISPONIBILIZEM OS RECURSOS NECESSÁRIOS DURANTE O TEMPO NECESSÁRIO PARA QUE POSSAM DAR FRUTOS. 

A CONSTRUÇÃO E PROMOÇÃO DE UM ESPAÇO CULTURAL IBERO-AMERICANO, O FOMENTO DA COOPERAÇÃO ENTRE PAÍSES E A 

MELHORA NA DIFUSÃO CONJUNTA NA ESFERA GLOBAL, NÃO DEVERA SERVIR PARA OCULTAR A RICA PLURALIDADE CULTURAL DAS 

NOSSAS SOCIEDADES NEM PARA NEGAR OS CONFLITOS INERENTES ÀS MESMAS, NEM PARA CONTRIBUIR A FAZER AINDA MAIS 

INVISÍVEIS A AQUELES COLETIVOS COM MENOR PROJEÇÃO PÚBLICA.  

POR FORTUNA, ALGUNS DOCUMENTOS INTERNACIONAIS ANTERIORES (NOSSA DIVERSIDADE CRIATIVA, 1996, DECLARAÇÃO 

UNIVERSAL SOBRE A DIVERSIDADE CULTURAL, 2002) JÁ TÊM ASSINALADO O PAPEL DA CULTURA NA LUTA CONTRA A EXCLUSÃO E 

A SEGREGAÇÃO (MIGRAÇÕES, GÉNERO, IDENTIDADE SEXUAL, DIVERSIDADE FUNCIONAL, CRIANÇAS, PESSOAS DA 3ª IDADE, 

CULTURAS TRADICIONAIS EM DECLIVE...) E A IMPORTÂNCIA DA DIVERSIDADE PARA OS ECOSSISTEMAS CULTURAIS. A APOSTA PELO 

CONCEITO DE “DIVERSIDADE SUSTENTÁVEL” É PROVA DISSO. 
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MARIA JOSÉ GUERREIRO 

(CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA DO CASTELO) 

VIANA DO CASTELO SITUA-SE NUMA REGIÃO CULTURALMENTE RIQUÍSSIMA POIS APRESENTA ASPETOS PATRIMONIAIS 

RELEVANTES, SEJA NA ÁREA CULTURAL, MATERIAL E IMATERIAL, SEJA NA ÁREA AMBIENTAL. O TRABALHO DESENVOLVIDO PELAS 

REDES, NOMEADAMENTE ATRAVÉS DO ASSOCIATIVISMO, TEM SIDO O PILAR DA RESILIÊNCIA E VISIBILIDADE DE MUITAS PRÁTICAS 

CULTURAIS QUE, DE OUTRO MODO, TERIAM SIDO ABAFADAS POR MODISMOS OU CICLOS MENOS ABERTOS À ESPECIFICIDADE E À 

DIFERENÇA. ESTA CAPACIDADE, VISÍVEL EM DIVERSAS ÁREAS COMO O TEATRO, A DANÇA, O CINEMA, A MÚSICA, ENTRE OUTRAS, 

TRAZ UMA CONSCIÊNCIA MUITO CLARA DA IMPORTÂNCIA DO RECONHECIMENTO DO PAPEL DE CADA UM, DE CADA COMUNIDADE, DE 

CADA SABER, PARA A CONSTRUÇÃO DE UM ACERVO CULTURAL COMUM DISTINTIVO E ÚNICO. 

RECONHECER A DIVERSIDADE CULTURAL É UMA MARCA DE MATURIDADE E DE AVANÇO CIVILIZACIONAL DE UM POVO E DE UMA 

COMUNIDADE. AO FAZÊ-LO, ESTÁ EM CURSO O RECONHECIMENTO DO DIREITO DO OUTRO EM SER DIFERENTE, DO PAPEL QUE A 

OUTRA CULTURA DESEMPENHOU E DESEMPENHA NA CAMINHADA COLETIVA DA HUMANIDADE E NA AFIRMAÇÃO DO “ESTAR” E “SER” 

HOJE. RECONHECER É O PRIMEIRO PASSO PARA DEFENDER, PRESERVAR E DIVULGAR EXPRESSÕES CULTURAIS QUE SÃO EXPRESSÕES 

IDENTITÁRIAS DE UMA REGIÃO, DE UMA COMUNIDADE, DE UM PEQUENO LUGAR. 

A CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA TRAZ AO CENTRO DA DISCUSSÃO O OLHAR SOBRE OS TERRITÓRIOS NA SUA 

ESPECIFICIDADE, NO SEU MODO PRÓPRIO, SEM SE DEIXAR DOMINAR, POR UMA VISÃO GLOBALIZADA E HEGEMÓNICA QUE 

HIERARQUIZA E CATALOGA. AS ANTINOMIAS, COMO ANTIGO/MODERNO OU POPULAR/ERUDITO, ENTRE OUTRAS, NÃO TÊM LUGAR 

NESTE OLHAR QUE ENCONTRA PESSOAS E REALIDADES COMPÓSITAS, FEITAS DE MUITAS INFLUÊNCIAS, MUITOS CREDOS, MUITAS 

IDEOLOGIAS, MUITAS RAÇAS E MUITOS OLHARES, TANTAS VEZES NÃO CONCORDANTES ENTRE SI. MAS SERÁ NESTA NEGOCIAÇÃO 

CONSTANTE QUE SE CONSTROEM E RECONSTROEM OS EQUILÍBRIOS – PLATAFORMA PARA NOVAS ETAPAS. 
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SUSANA MARQUES 

(SETEPÉS) 

INICIEI O MEU TRABALHO NA ÁREA CULTURAL NO FINAL DOS ANOS 90 DO SÉCULO XX, DEPOIS DA CONCLUSÃO DA LICENCIATURA 

EM GESTÃO DO PATRIMÓNIO E ATRAVÉS DE UMA ORGANIZAÇÃO CULTURAL PRIVADA, DA QUAL FUI SÓCIA FUNDADORA- A SETEPÉS. 

AO LONGO DOS ÚLTIMOS 20 ANOS A SETEPÉS TEM VINDO A AFIRMAR-SE COMO UMA MARCA DO SETOR CULTURAL E CRIATIVO AO 

SERVIÇO DOS TERRITÓRIOS, CIDADES E ORGANIZAÇÕES CULTURAIS, TENDO PARTICIPADO EM INÚMEROS PROJETOS DE REDE E 

PARCERIAS A NÍVEL NACIONAL E EUROPEU. 

TRABALHAR EM REDE NO SETOR CULTURAL É SINÓNIMO DE TRABALHO EM PARCERIA E TRABALHO COM OUTRAS ORGANIZAÇÕES 

E INDIVÍDUOS; CONTUDO PARA QUE ESSE TRABALHO SEJA BEM-SUCEDIDO DEVEM OS PARCEIROS ASSUMIR UM CONJUNTO DE 

PREMISSAS QUE SE CONFIGURAM COMO ESTRUTURANTES PARA O SUCESSO DE UM PROJETO EM REDE QUE PASSO A LISTAR: 

1. O CONTEÚDO DA REDE OU DA PARCERIA DEVE ENTUSIASMAR E INTERESSAR A TODOS DE IGUAL FORMA, SENDO QUE QUEM 

ADERE DEVE RECONHECER À PARCERIA UMA EFETIVA MAIS-VALIA PARA A SUA ATIVIDADE NO SETOR CULTURAL; 

2. A ESCOLHA OU ACEITAÇÃO DE PARCEIROS DEVE VERIFICAR O GRAU DE COMPROMETIMENTO E GRAU DE INTERESSE 

PERANTE O PROJETO DE PARCERIA; 

3. PARTICIPAR NUMA REDE OU PARCERIA DEVE CONSTITUIR-SE COMO UMA RELAÇÃO DE ‘WIN WIN’, SENDO QUE CADA 

PARCEIRO DEVE CLARIFICAR NO SEIO DO GRUPO O QUE PRETENDE CONQUISTAR OU DESENVOLVER, ESCLARECENDO QUAL 

O SEU REAL BENEFÍCIO; 

4. DEVE RECONHECER-SE QUE NUM GRUPO HÁ SEMPRE UMA LIDERANÇA FORMAL OU INFORMAL QUE, POR IMPOSIÇÃO OU 

POR CONQUISTA SE MANIFESTA E ASSUME O COMANDO E, É A QUALIDADE DESSA LIDERANÇA QUE DETERMINA O SUCESSO 

DO PROJETO EM PARCERIA; CONTUDO O FACTO DE EXISTIR ESSA LIDERANÇA NÃO SIGNIFICA QUE OS RESTANTES 

PARCEIROS SE INIBAM DE PARTICIPAR E CONTRIBUIR PARA A CONSTRUÇÃO DE UM BEM COMUM, SENDO A QUALIDADE 

DESSA PARTICIPAÇÃO E ENVOLVIMENTO FULCRAL PARA O SUCESSO QUE SE PRETENDE ATINGIR; 

5. POR FIM, PARCERIAS E REDES NÃO DEVEM SER CRIADAS PORQUE EXISTE UM FINANCIAMENTO DISPONÍVEL, MAS SIM 

PORQUE EXISTE UMA NECESSIDADE COMUM DE RESOLVER OU INOVAR UMA REALIDADE; CONTUDO NÃO PODEMOS 

ESQUECER QUE É A POLÍTICA PARA O FOMENTO DE REDES E PARCERIAS QUE, ATRAVÉS DA DISPONIBILIZAÇÃO DE 
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RECURSOS FINANCEIROS E OUTROS PARA O SETOR CULTURAL, TEM SIDO O PRINCIPAL MOTOR DA CRIAÇÃO DESSAS REDES 

E PARCERIAS A NÍVEL EUROPEU, NACIONAL E REGIONAL. 

SÃO MÚLTIPLOS OS EXEMPLOS DE SUCESSO E INSUCESSO DE REDES E PARCERIAS QUE SEGURAMENTE ENCONTRARÃO 

JUSTIFICAÇÃO PARA OS RESULTADOS OBTIDOS NA LISTA QUE ACIMA ENUNCIEI. 

NO CONTEXTO DESTA “TALK” SOBRE O DOCUMENTO CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA É IMPORTANTE QUE SE ANALISE A 

MESMA NO ENQUADRAMENTO HISTÓRICO DAS POLÍTICAS CULTURAIS, QUE NOS É DISTANTE E DISTINTO DO CONTEXTO DA POLÍTICA 

CULTURAL PORTUGUESA E EUROPEIA DO SÉCULO XX E DOS ÚLTIMOS 40 ANOS.  

A IBERO-AMÉRICA POSSUI UMA IDENTIDADE CULTURAL MUITO VASTA QUE É FRUTO DO SEU CONTEXTO HISTÓRICO E CULTURAL 

DE CRUZAMENTOS E, POR CONSEGUINTE AS QUESTÕES DA DIVERSIDADE CULTURAL ASSUMEM PREOCUPAÇÕES DISTINTAS (EMBORA 

COM DOIS PONTOS EM COMUM- MIGRANTES E AFRO-DESCENDENTES) DAS QUESTÕES INCORPORADAS NO TEMA DA DIVERSIDADE 

CULTURAL EUROPEIA. QUANDO A CARTA REFERE A DIVERSIDADE CULTURAL IBERO-AMERICANA REPORTA-NOS PARA AS CULTURAS 

AFRO-DESCENDENTES, INDÍGENAS, MIGRANTES E AS TRADICIONAIS E, COLOCA A CULTURA NA PERSPETIVA HUMANISTA- ENQUANTO 

O MEIO DE COMBATE À POBREZA E EXCLUSÃO SOCIAL, À DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS E DA DIVERSIDADE DOS POVOS, 

AFIRMANDO UM DISCURSO ONDE A DIFERENÇA CONSTITUI A PRINCIPAL RIQUEZA DA HUMANIDADE. 

O TEMA DA CONFERÊNCIA DE VIANA DO CASTELO - PROMOVER E PROTEGER A DIVERSIDADE CULTURAL- À LUZ DO TEXTO DA 

CARTA REMETE-ME PARA A REFLEXÃO SOBRE A NECESSIDADE, INFELIZMENTE SEMPRE ATUAL, DE PROTEGER AS CULTURAS 

MINORITÁRIAS, AS LIBERDADES DO INDIVÍDUO, DE NÃO ACEITAR A XENOFOBIA E O RACISMO PROMOVENDO A DIVERSIDADE DOS 

VALORES, CRENÇAS, RELIGIÕES, ORIENTAÇÕES COMO UM PATRIMÓNIO QUE A HUMANIDADE DEVE PRESERVAR E VALORIZAR DE 

FORMA A CRIAR SOCIEDADES MAIS ABERTAS E TOLERANTES À DIVERSIDADE. 
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5 DE DEZEMBRO DE 2017 || 10H30 

MUSEU DA CIÊNCIA 

FACULDADE DE LETRAS, UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

 

 

 

 

 

 

 

CARLOTA SIMÕES – MUSEU DA CIÊNCIA, UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

JOÃO PAULO AVELÃS NUNES – FACULDADE DE LETRAS, UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

JÚLIO FILIPE CARDOSO – D.A.S. ASSOCIAÇÃO DESENVOLVIMENTO E ARTES 

MANUEL GAMA – CENTRO DE ESTUDOS DE COMUNICAÇÃO E SOCIEDADE, UNIVERSIDADE DO MINHO 

SUZANA MENEZES – CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA MADEIRA 
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JÚLIO FILIPE CARDOSO 

(D.A.S. DESENVOLVIMENTO ARTES ASSOCIAÇÃO) 

PASSANDO PELA DIREÇÃO DO FITEI - FESTIVAL INTERNACIONAL DE EXPRESSÃO IBÉRICA, E ATUALMENTE ESTANDO NA 

REALIZAÇÃO DO FESTIVAL DE CINEMA NAU - FESTIVAL DE CINEMA E ARTES DE EXPRESSÃO IBÉRICA, QUAIS SERÃO OS MELHORES 

MECANISMOS DE COOPERAÇÃO NA CULTURA IBERO-AMERICANO? COMO SE PODE FAZER UM INTERCÂMBIO MAIS EQUILIBRADO? 

PERGUNTAS QUE MERECEM UM DEBATE COM BASE NA CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA. 

DOUTORANDO EM ESTUDOS CULTURAIS NA UNIVERSIDADE DO MINHO E DE AVEIRO, MESTRE EM CINEMA PELA ESCOLA 

SUPERIOR E ARTÍSTICA DO PORTO, COM FORMAÇÃO EM ILUMINAÇÃO E PRODUÇÃO CÉNICA EM PORTUGAL E INGLATERRA, TÊM 

TRABALHADO COM DIVERSOS CRIADORES DE TEATRO, COM PARTICULAR DESTAQUE PARA CARLOS AVILEZ, JOÃO MOTA, ANTÓNIO 

FEIO, JÚLIO CARDOSO, GABRIEL VILLELA, JULIO CASTRONUOVO, BRUNO SCHIAPPA, ROBERTO MERINO, ALBERTO BOKOS, E 

ULYSSES CRUZ. É COLABORADOR REGULAR DO DEPARTAMENTO DE TEATRO DA E.S.A.P. E DA SEIVA TRUPE, INTEGRA A EQUIPA 

TÉCNICA DO TEATRO MUNICIPAL CONSTANTINO NERY, FEZ PARTE DA DIREÇÃO DO FITEI- FESTIVAL INTERNACIONAL DE EXPRESSÃO, 

É DIRETOR E FUNDADOR DA D.A.S. DESENVOLVIMENTO ARTES ASSOCIAÇÃO, JÁ REALIZOU E PRODUZIU DIVERSAS CURTAS E É 

DIRETOR DO FESTIVAL DE CINEMA NAU- FESTIVAL DE CINEMA E ARTES DE EXPRESSÃO IBÉRICA QUE SE REALIZA ANUALMENTE NA 

CIDADE DO PORTO. 
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5 DE DEZEMBRO DE 2017 || 17H30 

AUDITÓRIO 0NE02-CAIANO PEREIRA – EDIFÍCIO 1 

ISCTE-IUL, LISBOA 

 

 

 

 

 

 

ANA PAULA LABORINHO – ORGANIZAÇÃO DE ESTADOS IBERO-AMERICANOS PARA A EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A CULTURA 

CATERINA FOA – CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E ESTUDOS DE SOCIOLOGIA, ISCTE-IUL 

MANUEL GAMA – CENTRO DE ESTUDOS DE COMUNICAÇÃO E SOCIEDADE, UNIVERSIDADE DO MINHO 

MARIA VLACHOU – ACESSO CULTURA 

PAULA VARANDA – DIREÇÃO-GERAL DAS ARTES 
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CATERINA FOA 

(CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E ESTUDO DE SOCIOLOGIA, ISCTE-IUL) 

O CIES-IUL É UMA UNIDADE DE INVESTIGAÇÃO DO ISCTE-IUL NA ÁREA DE CIÊNCIAS SOCIAIS DEDICADA AO ESTUDO DE 

PROBLEMAS SOCIAIS CONTEMPORÂNEOS A PARTIR DE UMA PERSPETIVA MULTIDISCIPLINAR. 

O PRINCIPAL DOMÍNIO CIENTÍFICO DO CIES-IUL É A SOCIOLOGIA, DESENVOLVENDO ATIVIDADES RELEVANTES NOS CAMPOS DE 

POLÍTICAS PÚBLICAS, CIÊNCIA POLÍTICA, COMUNICAÇÃO, EDUCAÇÃO, HISTÓRIA MODERNA E CONTEMPORÂNEA E SERVIÇO SOCIAL. 

A ATIVIDADE DO CIES-IUL É CARACTERIZADA POR UMA ARTICULAÇÃO EXIGENTE ENTRE PESQUISA BÁSICA E PESQUISA APLICADA, 

PRINCIPALMENTE ORIENTADA PARA O PROJETO, MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS EM DIVERSOS SETORES E 

ÁREAS DE INTERVENÇÃO. A PESQUISA E A PRODUÇÃO CIENTÍFICA DO CENTRO, PROMOVEM A DIVERSIDADE E O CRUZAMENTO DE 

ABORDAGENS INTENSIVAS E EXTENSIVAS, VISANDO O APROFUNDAMENTO DA RELAÇÃO ANALÍTICA ENTRE O ESTUDO DOS MACRO-

PROCESSOS SOCIAIS, POLÍTICOS E HISTÓRICOS E A MICRODINÂMICA SOCIAL, CULTURAL E ESPACIAL.  

A ASSOCIAÇÃO DO CIES AO PROJETO DO 2CN-CLAB REPRESENTA MAIS UMA OPORTUNIDADE DE TROCA DE CONHECIMENTOS, 

EXPANSÃO DAS RELAÇÕES COLABORATIVAS ENTRE UNIDADES DE INVESTIGAÇÃO, PROJETOS DE PESQUISAS E ORGANIZAÇÕES DO 

TERRENO. 

ASSIM A CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA E A SUA DISCUSSÃO DURANTE O EVENTO NO ISCTE COM PARCEIROS 

IMPORTANTES NO PANORAMA NACIONAL E INTERNACIONAL, REFLETEM A CRESCENTE IMPORTÂNCIA DE SE CRIAREM REDES E 

CIRCUITOS DE COLABORAÇÃO EM ÂMBITO ACADÉMICO, DE PESQUISA E TRANSVERSAIS AOS SETORES E DOMÍNIOS ARTÍSTICOS E 

CULTURAIS PARA PROMOVER A ACESSIBILIDADE DAS PRÁTICAS, À MULTIPLICIDADE DOS INTERVENIENTES E A HETEROGENEIDADE DE 

VOZES E DE ATORES, AGENTES E PÚBLICOS NO PROCESSO DE DEMOCRATIZAÇÃO CULTURAL. DURANTE ESTE EVENTO EM LISBOA 

TESTEMUNHA-SE A EXPANSÃO DE REDES GLOBAIS E AS TENTATIVAS DE PRESERVAÇÃO DAS RIQUEZAS E UNICIDADE LOCAIS, 

TRANSFORMANDO MAIS UMA VEZ A CIDADE NUM PORTO SIMBÓLICO, NUM ENCRUZADA DE CULTURAS E DE EXPRESSÕES, NUMA 

PLATAFORMA DE REFERÊNCIA INTERNACIONAL ONDE O ENCONTRO E A PARTILHA DE BENS E SERVIÇOS CULTURAIS PARECEM SER 

FAVORECIDOS PELO TECIDO SOCIAL E PELAS TRADIÇÕES DE ABERTURA E MESTIÇAGEM, PELA VALORIZAÇÃO DA 

MULTICULTURALIDADE E DO FERMENTO QUE A HABITAM E A ATRAVESSAM. 
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MARIA VLACHOU 

(ACESSO CULTURA) 

MARIA VLACHOU É MEMBRO FUNDADOR E DIRETORA EXECUTIVA DA ACESSO CULTURA, ASSOCIAÇÃO CULTURAL SEM FINS 

LUCRATIVOS, QUE PROMOVE A MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE ACESSO – FÍSICO, SOCIAL E INTELECTUAL – AOS ESPAÇOS CULTURAIS 

E À OFERTA CULTURAL. A ACESSO CULTURA PROSSEGUE A SUA MISSÃO ATRAVÉS DE CURSOS DE FORMAÇÃO PARA OS PROFISSIONAIS 

DO SECTOR CULTURAL; UMA CONFERÊNCIA ANUAL; DEBATES PÚBLICOS; DIAGNÓSTICOS DE ACESSIBILIDADE; ESTUDOS. ATRIBUI 

AINDA DOIS PRÉMIOS: O PRÉMIO ACESSO CULTURA (EM JUNHO) E O PRÉMIO ACESSO CULTURA – LINGUAGEM SIMPLES (EM 

MARÇO), COM O OBJETIVO DE DAR A CONHECER AS BOAS PRÁTICAS NAS ÁREAS EM QUE ATUA. TODOS OS ANOS, EM JUNHO, POR 

OCASIÃO DO SEU ANIVERSÁRIO, CELEBRA A SEMANA ACESSO CULTURA, UMA FORMA DE CHAMAR A ATENÇÃO DO PÚBLICO EM GERAL 

PARA A SUA MISSÃO E O TRABALHO QUE DESENVOLVE. 

A ACESSO CULTURA TEM COMO SEDE FÍSICA UMA CASA PARTICULAR. FOI CRIADA PARA ATUAR NO TERRENO, PELO QUE NÃO SE 

SENTE A NECESSIDADE DE UMA SEDE PERMANENTE, COM TODOS OS CUSTOS QUE ESTA IRIA REPRESENTAR PARA UMA ASSOCIAÇÃO 

SEM FINS LUCRATIVOS E SEM APOIOS PERMANENTES. ISTO SIGNIFICA, AO MESMO TEMPO, QUE GRANDE PARTE DA SUA ATIVIDADE 

(COMO OS CURSOS DE FORMAÇÃO, A CONFERÊNCIA ANUAL E OS DEBATES) SÓ PODE SER REALIZADA GRAÇAS AO APOIO DE UMA 

REDE DE PARCEIROS (ORGANIZAÇÕES CULTURAIS NACIONAIS, MUNICIPAIS E PRIVADAS). 

PARA UM SECTOR QUE NÃO TEM FINS LUCRATIVOS E QUE TEM UM APOIO LIMITADO, INSUFICIENTE, DA PARTE DO ESTADO, PARA 

ALÉM DE ATRAIR POUCOS MECENAS E PATROCINADORES, AS PARCERIAS E O TRABALHO EM REDE TORNAM-SE ESSENCIAIS PARA A 

CONCRETIZAÇÃO DAS SUAS INICIATIVAS E CUMPRIMENTO DAS SUAS MISSÕES. NO CASO DA ACESSO CULTURA, PODERÍAMOS 

REFERIR ALGUNS EXEMPLOS CONCRETOS: 

 A CEDÊNCIA DE ESPAÇOS DA PARTE DA NOSSA REDE DE PARCEIROS PERMITE REALIZAR INICIATIVAS QUE SÃO CENTRAIS NO 

NOSSO PLANO DE ATIVIDADES ANUAL (CURSOS DE FORMAÇÃO, CONFERÊNCIA ANUAL, DEBATES PÚBLICOS) QUE NÃO SERIA 

POSSÍVEL REALIZAR SE HOUVESSE LUGAR A ALUGUER DE ESPAÇOS; A CONTRAPARTIDA É FORMAÇÃO GRATUITA PARA OS 

FUNCIONÁRIOS DA ENTIDADE QUE NOS RECEBE. 

 A DIVULGAÇÃO CONJUNTA DAS INICIATIVAS REALIZADAS EM PARCERIA PERMITE-NOS CHEGAR A PESSOAS QUE NÃO FAZIAM 

PARTE DOS NOSSOS CONTACTOS, AO MESMO TEMPO QUE NÓS DAMOS A CONHECER AOS NOSSOS CONTACTOS ESPAÇOS E 
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ENTIDADES QUE NÃO CONHECIA OU ONDE NUNCA TINHA ENTRADO. COM A ENTRADA NA NOSSA REDE DE PARCEIROS DE 

NOVAS ENTIDADES, ESTE EFEITO CONTINUA A MULTIPLICAR-SE. 

 A EXTENSA TROCA DE INFORMAÇÕES COM A NOSSA REDE DE PARCEIROS, SOBRE ASSUNTOS DE INTERESSE COMUM, 

PERMITE A TODOS UMA ATUALIZAÇÃO PERMANENTE SOBRE INICIATIVAS DE TERCEIROS (CURSOS, CONFERÊNCIAS, 

WORKSHOPS), ARTIGOS E ESTUDOS QUE DIZEM RESPEITO À NOSSA ATIVIDADE. CONSTITUIMOS AINDA UMA REFERÊNCIA 

PARA ENTIDADES À PROCURA DE PARCEIROS OU REFERÊNCIAS DE BOAS PRÁTICAS, SERVINDO FREQUENTEMENTE DE PONTE 

ENTRE ENTIDADES QUE NÃO SE CONHECEM MAS QUE PARTILHAM UMA VISÃO E QUE PODERIAM BENEFICIAR DE UM 

CONTACTO MAIOR. 

 A POSSIBILIDADE DE OTIMIZAR OS RECURSOS FINANCEIROS EXISTENTES, CONCRETAMENTE NO CASO DO SERVIÇO DE 

AUDIODESCRIÇÃO (EM ESPETÁCULOS AO VIVO, DIRIGIDO A PESSOAS COM DEFICIÊNCIA VISUAL). CONHECENDO 

ANTECIPADAMENTE QUE DETERMINADO ESPETÁCULO VAI ITINERAR, COLOCAMOS OS ESPAÇOS EM CONTACTO PARA 

PODEREM DIVIDIR OS CUSTOS DA AUDIODESCRIÇÃO, O SERVIÇO AINDA CARO, CONSIDERANDO QUE O PÚBLICO É, PARA JÁ, 

LIMITADO. TRATA-SE DE UM PÚBLICO EM CONSTRUÇÃO. 

DOCUMENTOS COMO A CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA PERMITEM AO NOSSO SECTOR MANTER-SE FOCADO SOBRE CERTOS 

OBJETIVOS QUE NOS SÃO COMUNS, CRIAR LINHAS ORIENTADORES E DESENVOLVER A SUA ATIVIDADE À VOLTA DELAS, JUNTANDO 

ESFORÇOS, CRIANDO PARCERIAS, DANDO MELHOR USO AOS RECURSOS EXISTENTES. 

TRABALHAMOS NESTE SECTOR E QUEREMOS GARANTIR MELHORES CONDIÇÕES DE ACESSO À CRIAÇÃO E FRUIÇÃO CULTURAL 

PORQUE ACREDITAMOS QUE CONTRIBUI SIGNIFICAMENTE PARA O DESENVOLVIMENTO INTELECTUAL E PSÍQUICO DOS SERES 

HUMANOS, PARA A PROMOÇÃO DE VALORES QUE SÃO PARTILHADOS, PARA O CONHECIMENTO DO “OUTRO” E PARA A PROCURA DE 

UM ENTENDIMENTO QUE NOS PERMITIRÁ VIVER NA MESMA SOCIEDADE, PARTILHAR O MESMO ESPAÇO. AO MESMO TEMPO, TORNA-

SE ÓBVIO QUE ESTE PROCESSO DEVE IR ALÉM DO RECONHECIMENTO DO QUE NOS É COMUM, DO QUE NOS UNE. REQUER AINDA O 

RECONHECIMENTO DE DIFERENÇAS, DO MEDO DO “OUTRO” E DO MEDO DE PERDER O MUNDO COMO O CONHECEMOS, 

PRECISAMENTE PELA INFLUÊNCIA DO “OUTRO”. A CULTURA NÃO É UMA PANACEIA. SÓ POR SI, NÃO NOS PERMITE VIVER NUM 

MUNDO DE PESSOAS BOAS, CAPAZES DE MOSTRAR EMPATIA E DE RECONHECER A HUMANIDADE DO OUTRO. POR ESSA RAZÃO 

MESMO, É NECESSÁRIO SERMOS REALISTAS EM RELAÇÃO AO QUE ESPERAMOS DELA E DESEJAR, ATRAVÉS DELA, ALGO MAIS QUE A 

“TOLERÂNCIA” DA DIVERSIDADE CULTURAL. 
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6 DE DEZEMBRO DE 2017 || 11H00 

BIBLIOTECA JORGE ARAÚJO, COLÉGIO DOS LEÕES 

ESCOLA DE ARTES, UNIVERSIDADE DE ÉVORA 

 

 

 

 

 

 

ANA TELLES BÉREAU – ESCOLA DE ARTES, UNIVERSIDADE DE ÉVORA 

HELENA ROCHA – DIREÇÃO REGIONAL DE CULTURA DO ALENTEJO 

JOSÉ ALBERTO FERREIRA – ESCOLA DE ARTES, UNIVERSIDADE DE ÉVORA 

MANUEL GAMA – CENTRO DE ESTUDOS DE COMUNICAÇÃO E SOCIEDADE, UNIVERSIDADE DO MINHO 

MARIANA MATA PASSOS – ASSOCIAÇÃO PÓ DE VIR A SER 

 

 



 
 
 
 

 

38 

 

ANA PAULA AMENDOEIRA 

(DIREÇÃO REGIONAL DE CULTURA DO ALENTEJO) 

MANUFACTURAR A REALIDADE 

INCENTIVAR LAÇOS DE SOLIDARIEDADE E COOPERAÇÃO E PROMOVER O DIÁLOGO INTERCULTURAL ENTRE OS POVOS É UMA 

MISSÃO QUE PARECE HEROICA E GIGANTESCA NO NOSSO MUNDO DE HOJE TÃO DESIGUAL, TÃO ASSIMÉTRICO, TÃO BANAL, TÃO 

GLOBAL, TÃO PEQUENO E TÃO GRANDE. 

E NO ENTANTO, SABEMOS BEM QUE QUANTO MENOS ENTENDEMOS, MAIS JULGAMOS. ESSA É A PRAXIS DA IGNORÂNCIA, JULGAR 

SEM ENTENDER, E QUE A CULTURA PODE EFETIVAMENTE SUAVIZAR, DANDO-NOS A MEDIDA DA RELAÇÃO E DO ABSOLUTO, DO SONHO 

E DA UTOPIA, DA CENTRALIDADE E DA PERIFERIA E DA INTERCULTURALIDADE SEM DEIXAR DE TER OS PÉS NA TERRA E POR ISSO SEM 

DEIXAR DE TER RAÍZES. 

EXERCÍCIO DIFÍCIL ASSIM ENUNCIADO MAS POSSÍVEL E NECESSÁRIO E QUE NOS COMPETE INTEIRAMENTE A TODOS E QUE 

TENTAMOS FAZER TODOS OS DIAS: DESARMADILHAR O MUNDO PARA QUE ELE SEJA MAIS NOSSO, PODERMOS APROPRIARMO-NOS 

DO MUNDO NO SENTIDO EM QUE O PODEMOS TRANSFORMAR, E SABEMOS BEM QUE PODEMOS, BASTA TRANSFORMARMO-NOS. 

CONTRIBUIR PARA UMA VISÃO CRÍTICA DO MUNDO É UMA MISSÃO MAIOR DA CULTURA, LUTAR TODOS OS DIAS PARA QUE ELA, A 

CULTURA NÃO SE ESGOTE NA MISSÃO MERCANTIL EM QUE O PENSAMENTO DOMINANTE A VEM ACANTONANDO QUANDO INSISTE NA 

IMPORTÂNCIA DA ECONOMIA DA CULTURA INSTRUMENTALIZANDO-A E REDUZINDO A DIMENSÃO DISTINTIVA DO SER HUMANO A UM 

NEGÓCIO. LUTAR PARA EVITAR ISTO É COOPERAR, É SOLIDÁRIO, É DIALOGAR INTERCULTURALMENTE, É PROMOVER A PAZ E O BEM-

ESTAR COMUM. É A NOSSA MISSÃO APESAR DE NOS RETIRAREM A TODOS CADA VEZ MAIS OS MEIOS PARA A DESENVOLVERMOS, MAS 

É POR ISSO QUE ELA SE TORNA AINDA MAIS URGENTE E MAIS RELEVANTE. 

SE NÃO TEMOS OUTRO EQUIPAMENTO, APRENDAMOS A MANUFACTURAR A REALIDADE COMO NOS ALERTOU FERNANDO PESSOA 

QUANDO NOS EXPLICOU QUE “A CIVILIZAÇÃO CONSISTE EM DAR A QUALQUER COISA UM NOME QUE LHE NÃO COMPETE, E DEPOIS 

SONHAR SOBRE O RESULTADO. E REALMENTE O NOME FALSO E O SONHO VERDADEIRO CRIAM UMA NOVA REALIDADE. O OBJECTO 

TORNA-SE REALMENTE OUTRO, PORQUE O TORNÁMOS OUTRO. MANUFACTURAMOS REALIDADES”. 
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ANA TELLES BÉREAU & JOSÉ ALBERTO FERREIRA 

(ESCOLA DE ARTES, UNIVERSIDADE DE ÉVORA) 

A ESCOLA DE ARTES DA UNIVERSIDADE DE ÉVORA CONSTITUI-SE COMO UNIDADE ORGÂNICA DE INVESTIGAÇÃO E DE ENSINO, 

CRIAÇÃO, EXPERIMENTAÇÃO E PRODUÇÃO ARTÍSTICA, TRANSMISSÃO E DIFUSÃO DA ARTE E CULTURA NOS DOMÍNIOS QUE LHE SÃO 

INERENTES. 

ATRAVÉS DA SUA OFERTA FORMATIVA NO ÂMBITO DA ARQUITETURA, DAS ARTES CÉNICAS, DAS ARTES VISUAIS E DESIGN E DA 

MÚSICA, A EARTES PRETENDE FOMENTAR UMA APRENDIZAGEM CONTINUADA, SISTEMATIZADA E INTEGRADA, NAS COMPONENTES 

ARTÍSTICA, TÉCNICA, CIENTÍFICA, SOCIAL E HUMANA, DOS SEUS ESTUDANTES, PREPARANDO-OS PARA OS DESAFIOS DA SOCIEDADE 

MODERNA, DA GLOBALIZAÇÃO E DA COMPETITIVIDADE. CONCENTRANDO ÁREAS DISCIPLINARES QUE SE INTERPENETRAM, É UM 

ESPAÇO PRIVILEGIADO DE ENSINO E EXPERIMENTAÇÃO ARTÍSTICA. DETERMINADA EM FOMENTAR A QUALIDADE, A 

INTERDISCIPLINARIDADE, A CRIATIVIDADE, O RIGOR, A INTEGRAÇÃO NO TECIDO SOCIAL E O DINAMISMO A TODOS OS NÍVEIS DE 

INTERVENÇÃO, E DOTADA DE UM CORPO DOCENTE QUE COMPREENDE ALGUNS DOS MAIS RESPEITADOS ESPECIALISTAS COM 

CONHECIMENTO ATUALIZADO DOS FENÓMENOS ARTÍSTICOS NAS DIFERENTES ÁREAS EM QUE OPERA, TEM VINDO A AFIRMAR-SE 

INCONTESTAVELMENTE, PERANTE OS SEUS PARCEIROS E INTERLOCUTORES REGIONAIS, NACIONAIS E INTERNACIONAIS. 

ATUALMENTE, A EARTES PROCURA EXPANDIR O SEU CAMPO DE INTERVENÇÃO A NOVOS PÚBLICOS E A NOVOS EVENTOS, O QUE 

CONCORRE PARA UM NOVO FÔLEGO CRIATIVO NO CAMPO DA PEDAGOGIA E NO DOMÍNIO DA CRIAÇÃO. 

A CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA ESTABELECE BASES SÓLIDAS PARA O ENTENDIMENTO DO HORIZONTE DE 

DESENVOLVIMENTO CULTURAL E CRIATIVO COMO FATOR CENTRAL DO DESENVOLVIMENTO HUMANO. OS PRINCÍPIOS QUE LHE 

PRESIDEM (PROTEÇÃO DOS VALORES CULTURAIS, PARTICIPAÇÃO, SOLIDARIEDADE E COOPERAÇÃO, ABERTURA E EQUIDADE, 

TRANSVERSALIDADE E COMPLEMENTARIDADE, DA ESPECIFICIDADE DAS ATIVIDADES, BENS E SERVIÇOS CULTURAIS, DA 

CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, COESÃO E INCLUSÃO SOCIAL, DA RESPONSABILIDADE DOS ESTADOS NO 

DESENHO E NA APLICAÇÃO DE POLÍTICAS CULTURAIS). ESTAS SÃO LINHAS ORIENTADORAS DE UMA VISÃO INTEGRADA DA CULTURA, 

ATENTA ÀS SUAS DIMENSÕES POLÍTICAS, SOCIAIS, AMBIENTAIS E ECONÓMICAS E CAPAZES DE ORIENTAR PROGRAMATICAMENTE AS 

VIAS FUTURAS DO SEU DESENVOLVIMENTO, DE ESTIMULAR O DIÁLOGO ENTRE OS PAÍSES DE EXPRESSÃO IBERO-AMERICANA E DE 

REFORÇAR AS CONSEQUÊNCIAS SIMBÓLICAS DESSE DIÁLOGO. 
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NO MUNDO GLOBAL E GLOBALIZADO DA CIRCULAÇÃO DA CRIAÇÃO ARTÍSTICA E CULTURAL, O TRABALHO EM REDES CONCRETIZA 

MUITOS DOS DESIDERATOS ELENCADOS NOS PRINCÍPIOS DA CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA. PARA OS AGENTES CULTURAIS, 

COMO PARA AS INSTITUIÇÕES, O TRABALHO EM REDE OTIMIZA ECONOMIAS DE ESCALA, SEDIMENTA O DIÁLOGO ESTRUTURANTE QUE 

AS FAZ FUNCIONAR, DIVERSIFICA AS PERSPETIVAS EM DIÁLOGO, AMPLIFICA O ESPAÇO DE INCLUSÃO, DE PARTICIPAÇÃO E DE 

ABERTURA. 

PARA A ESCOLA DE ARTES DA UNIVERSIDADE DE ÉVORA, O CONVITE PARA INTEGRAR O PROJETO 2CN-CLAB APRESENTA-SE 

COMO UMA JANELA DE OPORTUNIDADES, POTENCIADORA DE DIÁLOGOS FUTUROS E DE ARTICULAÇÕES ENTRE PROJETOS — QUER 

NO PLANO NACIONAL, QUER NA CENA IBERO-AMERICANA, QUER NO LEQUE MAIS AMPLO DE PLAYERS (ARTISTAS, DECISORES, 

FORMADORES) QUE O PROJETO ENVOLVE. 

SE A SINTONIA ENTRE OS VALORES DA ESCOLA DE ARTES E AS LINHAS PROGRAMÁTICAS DA CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA 

PERMITE PERSPETIVAR LINHAS DE DESENVOLVIMENTO CONSEQUENTES, APONTANDO PARA O APROFUNDAMENTO DE VIAS DE 

DIÁLOGO INSTITUCIONAL, ESSA SINTONIA CONFERE AO TEMA ESSENCIAL DA PARTICIPAÇÃO DE ÉVORA - INCENTIVAR LAÇOS DE 

SOLIDARIEDADE E DE COOPERAÇÃO — UM ESPECIAL SIGNIFICADO. DESDE LOGO, PERSPETIVANDO AS ESPECIFICIDADES DA CARTA 

CULTURAL IBERO-AMERICANA COMO POTENCIADORAS DE HORIZONTES DE SOLIDARIEDADE NA AÇÃO DAS INSTITUIÇÕES. POR OUTRO 

LADO, CONTRIBUINDO ATIVAMENTE PARA A ELABORAÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE COOPERAÇÃO - JÁ TRADUZINDO-AS EM DIÁLOGOS 

INSTITUCIONAIS, JÁ, SOBRETUDO, INSCREVENDO-OS NAS LINHAS PROGRAMÁTICAS E NAS DINÂMICAS DE CRIAÇÃO, INVESTIGAÇÃO E 

DISSEMINAÇÃO DO CONHECIMENTO, MISSÕES MAIORES DA UNIVERSIDADE. 

 

 

 

 

HELENA ROCHA 

(DIREÇÃO REGIONAL DE CULTURA DO ALENTEJO) 

A DIREÇÃO REGIONAL DA CULTURA DO ALENTEJO (DRCALENTEJO É UM SERVIÇO PERIFÉRICO DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA DO 

ESTADO, DOTADO DE AUTONOMIA ADMINISTRATIVA. A SUA ÁREA DE ATUAÇÃO CIRCUNSCREVE-SE AO ALENTEJO, DISTRITOS DE 
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PORTALEGRE, BEJA, ÉVORA, BEM COMO AOS 4 CONCELHOS ALENTEJANOS DO DISTRITO DE SETÚBAL - ALCÁCER DO SAL, 

GRÂNDOLA, SINES E SANTIAGO DO CACÉM. TEM POR MISSÃO, NA RESPETIVA CIRCUNSCRIÇÃO TERRITORIAL E EM ARTICULAÇÃO 

COM OS SERVIÇOS E ORGANISMOS CENTRAIS DA PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS, CONTRIBUIR PARA: 

 A CRIAÇÃO DE CONDIÇÕES DE ACESSO AOS BENS CULTURAIS; 

 O ACOMPANHAMENTO DAS ATIVIDADES E A FISCALIZAÇÃO DAS ESTRUTURAS DE PRODUÇÃO ARTÍSTICA FINANCIADAS PELOS 

SERVIÇOS E ORGANISMOS DA ÁREA DA CULTURA; 

 O ACOMPANHAMENTO DAS AÇÕES RELATIVAS À SALVAGUARDA, VALORIZAÇÃO E DIVULGAÇÃO DO PATRIMÓNIO CULTURAL 

IMÓVEL, MÓVEL E IMATERIAL; 

 O APOIO A MUSEUS. 

FACE AO EXPOSTO, PODEREMOS PARTIR DO PRINCÍPIO QUE SOMOS UMA FERRAMENTA IMPORTANTE NAS MATÉRIAS, E 

CONTEXTO, QUE HOJE NOS TRAZEM AQUI: O INCENTIVAR LAÇOS DE SOLIDARIEDADE E COOPERAÇÃO NO SECTOR CULTURAL E 

CRIATIVO – NO SEU SENTIDO MAIS LATO, CONTRIBUINDO E ABRINDO PORTAS PARA AS MÚLTIPLAS REDES QUE SE TEM VINDO A CRIAR 

AO LONGO DESTAS ÚLTIMAS DUAS DÉCADAS, COM REFLEXO NA REGIÃO ALENTEJO. PROMOVER O TRABALHO EM REDE, FOMENTÁ-

LO E ARTICULAR COM OUTRAS ENTIDADES – PÚBLICAS OU PRIVADAS – DO SECTOR CULTURAL. POR ISSO MESMO, COOPERAMOS 

COM REDES REGIONAIS, NACIONAIS E INTERNACIONAIS, E TEMOS INTEGRADO AO LONGO DO TEMPO DISTINTAS PARCERIAS – MUITAS 

DAS PARCERIAS SÃO DIRETAMENTE RELACIONADAS COM O PATRIMÓNIO MATERIAL E IMATERIAL E COM O ACESSO AOS BENS 

CULTURAIS, OUTRAS COM AS ARTES E DIFUSÃO CULTURAL E CRIATIVA. 

HELENA VAZ DA SILVA DIZIA: "É DE CULTURA COMO INSTRUMENTO PARA A FELICIDADE, COMO ARMA PARA O CIVISMO, COMO 

VIA PARA O ENTENDIMENTO DOS POVOS QUE VOS QUERO FALAR". ESTA AFIRMAÇÃO É VÁLIDA PARA O CONTEXTO SOBRE O QUAL 

HOJE REFLETIMOS: AS REDES CULTURAIS E A SUA IMPORTÂNCIA PARA “INCENTIVAR LAÇOS DE SOLIDARIEDADE E DE COOPERAÇÃO”. 

A COOPERAÇÃO CULTURAL É UM DIREITO E UM DEVER DE TODOS OS POVOS E DE TODAS AS NAÇÕES, QUE DEVEM PARTILHAR ENTRE 

SI OS SEUS CONHECIMENTOS E COMPETÊNCIAS. 

A COOPERAÇÃO CULTURAL INTERNACIONAL SOB TODAS AS SUAS FORMAS – BILATERAL OU MULTILATERAL, REGIONAL OU 

UNIVERSAL – TEM COMO OBJETIVOS: 

1. DIFUNDIR O CONHECIMENTO, ESTIMULAR O TALENTO E ENRIQUECER AS CULTURAS; 

2. DESENVOLVER AS RELAÇÕES PACÍFICAS E A AMIZADE ENTRE OS POVOS E PERMITIR UMA MELHOR COMPREENSÃO DO MODO 

DE VIDA DE CADA UM; 
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3. CONTRIBUIR PARA A APLICAÇÃO DOS PRINCÍPIOS CONSAGRADOS NAS DECLARAÇÕES DAS NAÇÕES UNIDAS; 

4. POSSIBILITAR QUE TODAS PESSOAS TENHAM ACESSO AO CONHECIMENTO, USUFRUAM DAS ARTES E DA LITERATURA DE 

TODOS OS POVOS, PARTILHEM OS PROGRESSOS DA CIÊNCIA ALCANÇADOS EM TODAS AS PARTES DO MUNDO E OS 

BENEFÍCIOS DAÍ RESULTANTES, E CONTRIBUAM PARA O ENRIQUECIMENTO DA VIDA CULTURAL; 

5. MELHORAR AS CONDIÇÕES DE VIDA DA PESSOA HUMANA, NA SUA DIMENSÃO ESPIRITUAL E MATERIAL, EM TODAS AS PARTES 

DO MUNDO. 

E ACREDITAMOS QUE ESTA É TAMBÉM A NOSSA MISSÃO. 

SOB ESTE PRISMA: QUAL É O VALOR DO TRABALHO EM REDE NA ORGANIZAÇÃO E NA DINAMIZAÇÃO DA ATIVIDADE CULTURAL E 

ARTÍSTICA CONTEMPORÂNEA? 

A ORGANIZAÇÃO DA ATIVIDADE CULTURAL EM REDE TEM-SE REVELADO IMPORTANTE EM: 

 POLÍTICAS PARA AS REDES NACIONAIS DE EQUIPAMENTOS E INFRAESTRUTURAS, 

 MEDIDAS DE INCENTIVO À CIRCULAÇÃO E ITINERÂNCIA DE CRIADORES, PRODUÇÕES ARTÍSTICAS, MOSTRAS E 

EXPOSIÇÕES, 

 PROMOÇÃO DE LINHAS DE ATUAÇÃO QUE INCENTIVEM A FORMULAÇÃO DE TRABALHO CULTURAL EM COOPERAÇÃO ENTRE 

INSTITUIÇÕES E AGENTES PÚBLICOS E PRIVADOS. 

OS PRÓPRIOS AGENTES E ENTIDADES CULTURAIS TÊM CADA VEZ MAIS CONSTRUÍDO INICIATIVAS DE AGREGAÇÃO EM REDES DE 

COOPERAÇÃO, COM GEOMETRIAS E GRAUS DE FORMALIZAÇÃO VARIÁVEIS, COM DIVERSAS FINALIDADES E OBJETIVOS. 

PORQUÊ? SIMPLES: PORQUE A ATIVIDADE CULTURAL E ARTÍSTICA SE DESENVOLVE COM BASE NA COOPERAÇÃO, TROCA, NA 

PARTILHA ENTRE OS MÚLTIPLOS AGENTES QUE SE CRUZAM NOS MUNDOS DA CULTURA: CRIADORES, ARTISTAS, PROGRAMADORES, 

PRODUTORES, CURADORES, INTERMEDIÁRIOS CULTURAIS, CRÍTICOS, PÚBLICOS, AMANTES DAS ARTES, INSTITUIÇÕES. 

HÁ REDES CULTURAIS CRIADAS NO SECTOR CULTURAL E CRIATIVO DESPOLETADAS POR NECESSIDADES, TERRITORIAIS, 

QUESTÕES DE FINANCIAMENTOS. EXISTEM REDES DE EQUIPAMENTOS, DE PROGRAMAÇÃO, DE CINE-TEATROS, REDES DE 

BIBLIOTECAS PÚBLICAS. 

OS LAÇOS DE SOLIDARIEDADE E COOPERAÇÃO, MUITAS VEZES, SÃO UMA CONSEQUÊNCIA NATURAL DO TRABALHO EM REDE E 

LEVAM À INTENSIFICAÇÃO DESSES LAÇOS. QUAIS SÃO OS EFEITOS BENÉFICOS: A PARTILHA DE CONHECIMENTOS E RECURSOS E DAS 

ECONOMIAS DE ESCALA QUE – QUER DO PONTO DE VISTA ECONÓMICO, COMO INFORMATIVO E ORGANIZACIONAL; A DEFESA E O 
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LOBBY POR INTERESSES COMUNS; UMA CIDADANIA ATIVA E EFETIVA ASSENTE NO ACESSO DE TODOS À CULTURA E AOS BENS 

CULTURAIS. 

COOPERAÇÃO INTERINSTITUCIONAL, PARCERIAS E REDES SÃO PALAVRAS-CHAVE CADA VEZ MAIS PRESENTES NAS DINÂMICAS DE 

DESENVOLVIMENTO DE QUALQUER TERRITÓRIO OU SECTOR DE ATIVIDADE. 

EM PORTUGAL, ASSIM COMO É POSSÍVEL OBSERVAR NAS TENDÊNCIAS À ESCALA INTERNACIONAL, AS POLÍTICAS PÚBLICAS PARA 

A CULTURA VÊM TAMBÉM ASSUMINDO A IDEIA DE REDE COMO UM DOS VETORES ESSENCIAIS PARA O DESENVOLVIMENTO DO SETOR 

CULTURAL E ARTÍSTICO. 

POR TUDO ISTO A CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA – E OUTROS DOCUMENTOS DESTA NATUREZA, COMO A CARTA PARA A 

DIVERSIDADE – SÃO FUNDAMENTAIS NA COOPERAÇÃO CULTURAL: AFIRMAM O VALOR CENTRAL DA CULTURA COMO BASE 

INDISPENSÁVEL PARA O DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DO SER HUMANO E PARA A SUPERAÇÃO DA POBREZA E DA DESIGUALDADE, 

ATRAVÉS DA PROMOÇÃO E PROTEÇÃO DA DIVERSIDADE CULTURAL. 

É UM DOCUMENTO DE REFERÊNCIA – E COMO LI, O PRIMEIRO DOCUMENTO REGIONAL INSPIRADO NA CONVENÇÃO SOBRE 

PROTEÇÃO E PROMOÇÃO DA DIVERSIDADE DAS EXPRESSÕES CULTURAIS DA UNESCO (PARIS, 2005). MAIS DO QUE ISSO 

ENTENDO-O COMO UMA ALAVANCA, QUE NOS POSSIBILITA DESENVOLVER “AMBIENTES CULTURALMENTE ENRIQUECIDOS” – E COMO, 

TAL FAVORÁVEIS AO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, DO SABER, DO CONHECIMENTO E DE SOCIEDADES DE PAZ, ONDE OS 

DIREITOS HUMANOS E OS DIREITOS SOCIAIS SÃO UM COMPROMISSO VOLUNTÁRIO, ONDE PREVALECE UMA VISÃO INTEGRAL DE 

CULTURA. 

 

 

 

 

MARIANA MATA PASSOS 

(ASSOCIAÇÃO PÓ DE VIR A SER) 

A ASSOCIAÇÃO PÓ DE VIR A SER FOI CONSTITUÍDA EM 2017, COM O OBJETIVO DE PROSSEGUIR E CONSOLIDAR A ATIVIDADE 

CULTURAL DESENVOLVIDA NO ANTIGO MATADOURO DE ÉVORA, DESDE 1986, PELO - DEPARTAMENTO DE ESCULTURA EM PEDRA 
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- CENTRO CULTURAL DE ÉVORA. O DEPARTAMENTO DE ESCULTURA EM PEDRA NASCEU DA COMBINAÇÃO DE ESFORÇOS DO 

EXECUTIVO CAMARÁRIO EBORENSE E COM O APOIO DA UNESCO. ESSES ESFORÇOS COMBINADOS PERMITIRAM DAR FORMA A UM 

PROJETO DELINEADO PELO ESCULTOR JOÃO CUTILEIRO E QUE CONTOU, DESDE LOGO, COM A PARTICIPAÇÃO DE ESCULTORES 

ORIUNDOS DO PERÚ, DO BRASIL, DO MÉXICO E COLÔMBIA. O PROJETO DO DEPARTAMENTO DE ESCULTURA EM PEDRA 

POSSIBILITOU A CRIAÇÃO DE UM ESPAÇO DEDICADO À PRODUÇÃO ARTÍSTICA QUE, OFERECENDO TODO O EQUIPAMENTO 

NECESSÁRIO, ESTIMULOU A TROCA DE EXPERIÊNCIAS, A APRENDIZAGEM E FAVORECEU A DIVULGAÇÃO DAS ROCHAS ORNAMENTAIS 

PORTUGUESAS DA REGIÃO DO ALENTEJO. ASSIM, O DEPARTAMENTO DE ESCULTURA EM PEDRA CONSTITUIU-SE COMO UM PÓLO DE 

ATRAÇÃO PARA ARTISTAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS, CRIANDO UMA FORTE REDE DE CONTACTOS, DURANTE OS ANOS 80, 90 E 

2000, COM ARTISTAS DE PAÍSES DA IBERO-AMÉRICA, FUNCIONANDO COMO ESPAÇO DE INTERCÂMBIO CULTURAL DE ARTISTAS 

EUROPEUS E IBERO-AMERICANOS. 

TRINTA ANOS DEPOIS, A ASSOCIAÇÃO PÓ DE VIR A SER CONTINUA A OFERECER AS MESMAS CONDIÇÕES, ÚNICAS NO PANORAMA 

INTERNACIONAL, PARA O TRABALHO EM PEDRA. CONTUDO, A CRESCENTE TENDÊNCIA DE DESMATERIALIZAÇÃO DAS PROPOSTAS 

ARTÍSTICAS CONTEMPORÂNEAS E A MAIOR SEPARAÇÃO ENTRE A NOÇÃO DE "ARTE CONTEMPORÂNEA" E DE "PRODUÇÃO ARTÍSTICA", 

BEM COMO O RECURSO A NOVAS TECNOLOGIAS E A UM ALARGAMENTO DA NOÇÃO DE “ESCULTURA” AFETARAM AS DINÂMICAS QUE 

O DEPARTAMENTO DE ESCULTURA EM PEDRA DEFINIU COMO UM DOS EIXOS DA SUA EXISTÊNCIA. 

HOJE EM DIA, A ASSOCIAÇÃO PÓ DE VIR A SER TRABALHA NO SENTIDO DE REVITALIZAR AS REDES DE PROXIMIDADE, COM OS 

HABITANTES DO BAIRRO EM QUE SE ENCONTRA INSERIDA E COM OS ALUNOS DA UNIVERSIDADE DE ÉVORA, CONVIDANDO, 

PONTUALMENTE E COM O APOIO DO MUNICÍPIO, ARTISTAS E ESCULTORES PARA TRABALHAREM NESTE ESPAÇO. A DINAMIZAÇÃO DO 

PATRIMÓNIO LOCAL CONTINUA A SER UM DOS EIXOS DO NOSSO TRABALHO. OS CONTACTOS INTERNACIONAIS ESTABELECIDOS NAS 

ÚLTIMAS DÉCADAS MANTÉM-SE, ALIMENTADOS POR VISITAS PONTUAIS DE ESCULTORES, MAS A SUA EFETIVA REATIVAÇÃO GANHARÁ 

COM O PROCESSO DE REVITALIZAÇÃO DA ESTRUTURA E COM O RE-ENQUADRAMENTO DAS SUAS FUNÇÕES NA ATUAL CONJUNTURA. 

CONSIDERAMOS QUE AS REDES SE CONSTROEM PORTA A PORTA, EM PRIMEIRO LUGAR, DEVENDO SER ALARGADAS DE FORMA 

SUSTENTÁVEL, A PARTIR DA COMUNIDADE LOCAL. 

AS DECISÕES POLÍTICAS DE APOIO E INCREMENTAÇÃO DA ESTRATÉGIA CULTURAL DEVE SER PARTICIPADA PARA EVITAR A 

CENTRALIZAÇÃO E O DISTANCIAMENTO DOS DECISORES. A IMPLEMENTAÇÃO DE UMA REDE DECISÓRIA EM QUE O PODER DOS 

AGENTES LOCAIS NÃO SEJA ULTRAPASSADO PELO SISTEMA BUROCRATIZADO E PADRONIZADO DOS GOVERNOS, DOS SISTEMAS 

CONTINENTAIS E GLOBAIS, É O GARANTE DE UMA CULTURA PRODUTIVA E ABERTA.  
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O CONHECIMENTO DO TERRITÓRIO, DA SUA HISTÓRIA, DA SUA REALIDADE POR PARTE DOS LOCAIS É ESSENCIAL PARA O 

ESTABELECIMENTO DE LIGAÇÕES FORTES E IDENTITÁRIAS NAS COMUNIDADES, QUE POR SUA VEZ GANHARÃO PODER E VISIBILIDADE 

NA REDE GLOBAL. A COMUNIDADE TRANSPORTA CONSIGO OS SINAIS VIVOS, AS MEMÓRIAS, AS HISTÓRIAS QUE CONSTITUEM O 

TECIDO DA CULTURA VIVA, ONDE SE REPRODUZEM CONHECIMENTOS, ARTES E MODOS DE ESTAR MAIS DESPERTOS PARA A CIDADANIA 

E PARA A PARTICIPAÇÃO CÍVICA E POLÍTICA, ESSENCIAIS PARA A CRIAÇÃO DE RELAÇÕES DE COOPERAÇÃO E SOLIDARIEDADE. 
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DÁLIA PAULO 

(CÂMARA MUNICIPAL DE LOULÉ) 

A CÂMARA MUNICIPAL DE LOULÉ TEM APOSTADO NA ÁREA CULTURAL COMO UM DOS FATORES DIFERENCIADORES PARA O 

DESENVOLVIMENTO LOCAL, TENDO UMA REDE DE EQUIPAMENTOS CULTURAIS: MUSEU, BIBLIOTECA, ARQUIVO, CINETEATRO. UMA 

ESTRATÉGIA DE TERRITÓRIO QUE ASSENTA, EM TERMOS DE EXECUÇÃO, NUMA FORTE LIGAÇÃO À COMUNIDADE E COM UMA 

PROGRAMAÇÃO REGULAR E DIVERSIFICADA QUE TEM COMO MOTE A CRIAÇÃO DE PONTES E DE LIGAÇÕES ENTRE OS DE FORA – 

CRIADORES E PÚBLICOS – E OS DE DENTRO – COMUNIDADE, CRIADORES E COLABORADORES. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE LOULÉ É UMA AUTARQUIA QUE PROMOVE, VALORIZA E APOIA O TRABALHO EM REDE. NESSE SENTIDO, 

NA ÁREA CULTURAL, TEM ESTADO SEMPRE LIGADA À CRIAÇÃO DE REDES REGIONAIS – MUSEUS, TEATROS, BIBLIOTECAS, ARQUIVOS 

E TEATROS – FAZENDO, ATRAVÉS DOS SEUS TÉCNICOS, PARTE DOS GRUPOS FUNDADORES, DE CRIAÇÃO E PENSAMENTO DESSAS 

REDES, ASSIM COMO DA DINAMIZAÇÃO DE AÇÕES. EM 2014 INICIOU UMA REDE LOCAL NA ÁREA DAS INDÚSTRIAS CULTURAIS E 

CRIATIVAS E DO TURISMO CRIATIVO, TENDO DOIS ANOS DEPOIS ADERIDO À REDE INTERNACIONAL DE TURISMO CRIATIVO. 

CONSIDERANDO O TRABALHO EM REDE IMPRESCINDÍVEL NO CONTEXTO ATUAL, O MUSEU MUNICIPAL DE LOULÉ INTEGROU EM 

2017 A REDE PORTUGUESA DE MUSEUS. A CÂMARA MUNICIPAL DE LOULÉ, JUNTAMENTE COM 25 MUNICÍPIOS PORTUGUESES, 

ESTÁ A DESENVOLVER UM PROJETO EM REDE PARA DESENHAR UMA ESTRATÉGIA PARA ADAPTAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS - 

UM DOS DESAFIOS DO NOSSO MILÉNIO - EM QUE A CULTURA É UM FATOR DE TRANSFORMAÇÃO QUE DEVE CONTRIBUIR PARA A 

MUDANÇA DE HÁBITOS E PRÁTICAS. 

REFORÇAR O PAPEL DA CULTURA NA CONSOLIDAÇÃO DE UMA SOCIEDADE LIVRE E DEMOCRÁTICA E NA DENSIFICAÇÃO DA 

CIDADANIA É UM DOS PRINCIPAIS FATORES PARA DINAMIZAR O TRABALHO EM REDE NA ÁREA CULTURAL. COMO PREMISSAS DIRIA 

QUE O TRABALHO EM REDE ACARRETA, NECESSARIAMENTE, HORIZONTALIDADE, GEOMETRIAS VARIÁVEIS, IMPLICAÇÃO, 

DISPONIBILIDADE E CORESPONSABILIZAÇÃO. CADA NÓ DA REDE NÃO PERDE A SUA IDENTIDADE MAS REFORÇA-A, QUER NO 

CONFRONTO COM O OUTRO QUER NA CONSTRUÇÃO DE PROJETOS COMUNS. IDENTIFICARIA COMO FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO 

PARA O TRABALHO EM REDE OS SEGUINTES: A) DISPONIBILIDADE PARA MUDAR PRÁTICAS DE ATUAÇÃO; B) DISPONIBILIDADE PARA 

MUDAR ESQUEMAS MENTAIS E ORGANIZACIONAIS; C) DISPONIBILIDADE PARA SAIR DA ZONA DE CONFORTO; D) CAPACIDADE PARA 

OUVIR E PARTILHAR; E) CAPACIDADE DE CONFRONTO CONNOSCO E COM OS OUTROS; F) EQUIPAS TÉCNICAS QUALIFICADAS E G) 

CONSTRUÇÃO DE CONHECIMENTO E DE BOAS PRÁTICAS. ASSIM O TRABALHO EM REDE PODE TER COMO EXTERNALIDADES POSITIVAS: 
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A) OTIMIZAÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS E QUALIFICAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS; B) MAIOR IMPACTO NA SOCIEDADE DO 

TRABALHO DESENVOLVIDO, QUER COM O OBJETIVO DE CHEGAR A MAIS PESSOAS, QUER NA COMUNICAÇÃO MAIS ESTRUTURADA E 

COM MAIOR ALCANCE; C) POSSIBILIDADE DE REALIZAÇÃO DE PROJETOS DE MAIOR DIMENSÃO, AFETANDO MAIS TEMPO E VERBA À 

CRIAÇÃO E/OU RECUPERAÇÃO DE PATRIMÓNIO, FATORES CRÍTICOS QUE EM PROJETOS INDIVIDUAIS SÃO MENOS CONSIDERADOS; D) 

POSSIBILIDADE DE CONSTRUIR PROJETOS MAIS EXPERIMENTAIS, DISRUPTIVOS E TRANSFORMADORES, QUER NA ÁREA CRIATIVA QUER 

NA PATRIMONIAL; E) RESPONSABILIZAÇÃO DOS PARCEIROS. 

A CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA (CCI), COMO OUTRAS CARTAS INTERNACIONAIS, É UM ESTÍMULO PARA O REFORÇO DE 

UMA CULTURA DIVERSA MAS COMUM E PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA IDENTIDADE MÚLTIPLA, QUE DEVE ASSENTAR NO RESPEITO 

PELO OUTRO E PELA DIFERENÇA, ASSIM COMO NA RESPONSABILIZAÇÃO DE CADA ESTADO E DE CADA INDIVÍDUO PARA AFIRMAR ESTE 

TERRITÓRIO MATERIAL E IMATERIAL QUE NOS UNE. A CCI, POR OUTRO LADO, SERVE DE IMPULSIONADOR E MOTIVADOR PARA O 

DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS DE COOPERAÇÃO CULTURAL, UMA VEZ QUE IMPLICA OS ESTADOS E TAMBÉM OS CIDADÃOS. ESTES 

DOCUMENTOS SÃO ORIENTADORES DE BOAS PRÁTICAS, NOVAS FORMAS DE COOPERAÇÃO, NOVAS ABORDAGENS, DE ENCONTROS E, 

ACIMA DE TUDO, CRIAM A POSSIBILIDADE DE DESENHO DE NOVOS MAPAS MENTAIS E TERRITORIAIS QUE AJUDAM A CONSTRUIR UMA 

SOCIEDADE MAIS PLURAL, HUMANISTA E QUE LIGA AS CULTURAS PARA TRANSFORMAR OS POVOS ATRAVÉS DA IDENTIDADE E DA 

ARTE. 

FOMENTAR A PROTEÇÃO E A COMUNICAÇÃO DO PATRIMÓNIO NATURAL E CULTURAL É O TEMA EM DEBATE. NESTE CASO A CCI 

REFORÇA, E BEM, A IMPORTÂNCIA DO PENSAMENTO ESTRATÉGICO EM MATÉRIA DE ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO, QUE INCLUI O 

DESENHO DE MEDIDAS INTEGRADAS DE PROTEÇÃO E VALORIZAÇÃO DO AMBIENTE, NO QUAL SE INSERE O PATRIMÓNIO CULTURAL. 

A CCI INTENSIFICA A IMPORTÂNCIA DE CONCEITOS COMO A AUTENTICIDADE, QUE TINHA SIDO DEFINIDA NA CARTA DE CRACÓVIA 

(2000) COMO “SOMATÓRIO DAS CARACTERÍSTICAS SUBSTANCIAIS, HISTORICAMENTE PROVADAS, DESDE O ESTADO ORIGINAL ATÉ 

À SITUAÇÃO ATUAL, COMO RESULTADO DAS VÁRIAS TRANSFORMAÇÕES QUE OCORRERAM NO TEMPO” OU A SUSTENTABILIDADE 

COLOCANDO A SUA OBTENÇÃO ATRAVÉS DE UM TRABALHO COORDENADO, MULTIDISCIPLINAR E DE COOPERAÇÃO. A RELAÇÃO COM 

O TURISMO E A NECESSIDADE DE ENCONTRAR HARMONIA ENTRE A PRESERVAÇÃO E A COMUNICAÇÃO, ASSIM COMO A IMPORTÂNCIA 

QUE AS NOVAS TECNOLOGIAS PODEM TER NESTE JOGO DE EQUILÍBRIOS ENTRE A IMPORTÂNCIA DE DAR A VER E A NECESSIDADE 

IMPERIOSA DE PRESERVAR PARA LEGAR PARA AS GERAÇÕES FUTURAS. ESCOLHAS, DECISÕES INSERIDAS EM ESTRATÉGIAS E 

POLITICAS PATRIMONIAIS QUE PENSADAS EM REDE, EM COOPERAÇÃO E EM CORESPONSABILIZAÇÃO CONSEGUEM TRAZER 

BENEFÍCIOS ACRESCIDOS PARA O PATRIMÓNIO CULTURAL. 
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FILIPA CEROL MARTINS & SUSANA COSTA 

(CENTRO DE INVESTIGAÇÃO EM ARTES E COMUNICAÇÃO, UNIVERSIDADE DO ALGARVE) 

O CENTRO DE INVESTIGAÇÃO EM ARTES E COMUNICAÇÃO (CIAC) DESENVOLVE INVESTIGAÇÃO NAS ÁREAS DOS ESTUDOS 

ARTÍSTICOS (ARTES VISUAIS, CINEMA, TEATRO) E CULTURAIS, DA COMUNICAÇÃO E DOS ESTUDOS LITERÁRIOS (ARQUIVOS 

DIGITAIS, EDIÇÕES CRÍTICAS DIGITAIS). ESTA UNIDADE DE INVESTIGAÇÃO AVALIADA PELA FUNDAÇÃO PARA A CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA RESULTA DA FUSÃO, EM 2008, DE DOIS CENTROS DE INVESTIGAÇÃO NÃO FINANCIADOS: O CENTRO DE 

INVESTIGAÇÃO EM CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO E ARTES (UNIVERSIDADE DO ALGARVE) E O CENTRO DE INVESTIGAÇÃO EM 

TEATRO E CINEMA (ESCOLA SUPERIOR DE TEATRO E CINEMA DO IPL). ATUALMENTE, INTEGRAM O CIAC INVESTIGADORES DA 

UNIVERSIDADE DO ALGARVE, DA ESCOLA SUPERIOR DE TEATRO E CINEMA, DO INSTITUTO SUPERIOR DA MAIA E DA 

UNIVERSIDADE ABERTA, QUE ACOLHE O DOUTORAMENTO EM MÉDIA-ARTE DIGITAL, FRUTO DA COLABORAÇÃO ENTRE AS 

INSTITUIÇÕES. NOS SEUS DOIS EIXOS, A INVESTIGAÇÃO APLICADA EM ARTES E COMUNICAÇÃO E O DESENVOLVIMENTO DE 

LABORATÓRIOS DE CRIAÇÃO ARTÍSTICA NAS ÁREAS DO TEATRO, CINEMA E OUTRAS ARTES, O CIAC TEM CONSTRUÍDO E 

PARTICIPADO EM REDES DE INVESTIGAÇÃO QUE PRIVILEGIAM A INOVAÇÃO E A PRODUÇÃO DE PLATAFORMAS DIGITAIS DE DIFUSÃO 

CIENTÍFICA, ARTÍSTICA E CULTURAL. ADEMAIS DA LIGAÇÃO ESTABELECIDA ENTRE DIFERENTES REGIÕES DO PAÍS, NO ALGARVE, 

ONDE ESTÁ SEDIADO, O CIAC TEM CONSTITUÍDO, POR INICIATIVA PRÓPRIA OU NO CONTEXTO DA PARTICIPAÇÃO EM INÚMERAS 

PARCERIAS, UM POLO DINAMIZADOR DA PRODUÇÃO ARTÍSTICA E CULTURAL, SEMPRE EM INTERLIGAÇÃO COM A ACADEMIA E 

OUTROS AGENTES CULTURAIS. A PRODUÇÃO CIENTÍFICA E ARTÍSTICA RESULTANTE DA ATIVIDADE DO CENTRO TEM, POR OUTRO 

LADO, UM ACOLHIMENTO MUITO FAVORÁVEL E PROFÍCUO JUNTO DE INSTITUIÇÕES, ASSOCIAÇÕES CULTURAIS E COMUNIDADE. 

ATUALMENTE, O CIAC TEM EM DESENVOLVIMENTO DOIS PROJETOS INTERNACIONAIS, NO DOMÍNIO DAS INDÚSTRIAS 

CULTURAIS, QUE FAVORECEM O TRABALHO EM REDE PARA A PROSSECUÇÃO DE OBJETIVOS COMUNS EM ÁREAS GEOGRÁFICAS DE 

INTERVENÇÃO PRIORITÁRIA: O CREATOUR, CUJO PRINCIPAL OBJETIVO É FOMENTAR A RELAÇÃO ENTRE OS SECTORES CULTURAIS 

/ CRIATIVOS E O SETOR DO TURISMO, ATRAVÉS DO DESENVOLVIMENTO DE UMA ABORDAGEM INTEGRADA DE INVESTIGAÇÃO E 

APLICAÇÃO PARA CATALISAR O TURISMO CRIATIVO NAS PEQUENAS CIDADES E NAS ZONAS RURAIS EM TODO O PAÍS. NO ÂMBITO 

DESTE PROJETO, CINCO CENTROS DE PESQUISA TÊM TRABALHADO COM VÁRIAS ORGANIZAÇÕES CULTURAIS / CRIATIVAS E OUTRAS 

PARTES INTERESSADAS LOCALIZADAS EM PEQUENAS CIDADES EM PORTUGAL NAS REGIÕES NORTE, CENTRO, ALENTEJO E 

ALGARVE; E O CHIMERA - INNOVATIVE CULTURAL AND CREATIVE CLUSTERS IN THE MEDAREA, UM PROJETO TRANSNACIONAL 
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QUE VISA O DESENVOLVIMENTO DO SETOR DAS INDÚSTRIAS CULTURAIS NOS PAÍSES DA REGIÃO MEDITERRÂNICA ATRAVÉS DO 

REFORÇO DAS CAPACIDADES DE INOVAÇÃO, COOPERAÇÃO E ARTICULAÇÃO ENTRE PARCEIROS PÚBLICOS E PRIVADOS, AGENTES 

CULTURAIS, EMPRESAS, ORGANISMOS DE INVESTIGAÇÃO E ENTIDADES PÚBLICAS. A EXPERIÊNCIA ADQUIRIDA COM ESTES 

PROJETOS TEM PERMITIDO ATUALIZAR O ESTADO DA ARTE, EM TERMOS DE PRODUÇÃO ARTÍSTICA E CULTURAL, E TAMBÉM 

IDENTIFICAR UM CONJUNTO DE DESAFIOS, E DE POTENCIALIDADES DO ALGARVE NOS DOMÍNIOS EM CAUSA. 

ENQUANTO CENTRO DE INVESTIGAÇÃO DEDICADO ÀS ARTES, À COMUNICAÇÃO E À CULTURA, O CIAC TEM TODO O INTERESSE 

EM MELHOR CONHECER E DIVULGAR JUNTO DA COMUNIDADE ACADÉMICA E LOCAL, E TAMBÉM ATRAVÉS DA DIREÇÃO REGIONAL 

DE CULTURA DO ALGARVE, A CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA, UM DOCUMENTO FUNDAMENTAL PARA O FOMENTO DE 

POLÍTICAS E ESTRATÉGIAS QUE PERMITAM O DESENVOLVIMENTO CULTURAL DOS PAÍSES QUE A ASSINAM. NA SESSÃO QUE SE 

REALIZARÁ EM FARO, COM O MOTE “FOMENTAR A PROTEÇÃO E A DIVULGAÇÃO DO PATRIMÓNIO CULTURAL E NATURAL”, O CIAC 

FAR-SE-Á ACOMPANHAR DE DOCENTES, INVESTIGADORES E ESTUDANTES, NOMEADAMENTE DOS CURSOS DE LICENCIATURA EM 

CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO E PATRIMÓNIO CULTURAL E ARQUEOLOGIA. PARA ALÉM DO APROFUNDAMENTO DO CONHECIMENTO 

SOBRE A CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA, ESTE ENCONTRO PROPORCIONARÁ TAMBÉM UMA REFLEXÃO CONJUNTA SOBRE 

AS QUESTÕES RELACIONADAS COM A VALORIZAÇÃO, DIVULGAÇÃO E DINAMIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO CULTURAL E NATURAL 

ALGARVIO, ENQUANTO LUGAR DE CULTURA E CRIATIVIDADE. 
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O 2CN-CLAB É REALIZADO NO ÂMBITO DO PROJETO 

“REDES DE COOPERAÇÃO CULTURAL TRANSNACIONAIS: PORTUGAL EUROPEU, LUSÓFONO E IBERO-AMERICANO”, 

QUE ESTÁ A SER DESENVOLVIDO COM O APOIO DA FUNDAÇÃO PARA A CIÊNCIA E A TECNOLOGIA (SFRH/BPD/101985/2014) 

NO CENTRO DE ESTUDOS DE COMUNICAÇÃO E SOCIEDADE DA UNIVERSIDADE DO MINHO (PORTUGAL), 

FACULDADE DE CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE SANTIAGO DE COMPOSTELA (ESPANHA) 

E ESCOLA DE COMUNICAÇÕES E ARTES DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (BRASIL). 

 

MANUEL GAMA +351 919 526 789 MEA0911@GMAIL.COM 



 
2CN-CLAB TALKS 

CULTURA, REDES E POLÍTICA 
 

 
+ INFO: 2CN.CLAB@GMAIL.COM 

 
 
 
 

 
WWW.2CNCLAB.WORDPRESS.COM 

CARTA CULTURAL IBERO-AMERICANA 
 
 

4 A 7 DE DEZEMBRO DE 2017 
 
 
 
 
 
 
 

 
CO-PROMOTORES 

CENTRO DE ESTUDOS DE COMUNICAÇÃO E SOCIEDADE, UNIVERSIDADE DO MINHO 
FACULDADE DE CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO, UNIVERSIDADE DE SANTIAGO DE COMPOSTELA 
ESCOLA DE COMUNICAÇÕES E ARTES, UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
 
ORGANIZAÇÃO DE ESTADOS IBERO-AMERICANOS PARA A EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A CULTURA 
 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E ESTUDOS DE SOCIOLOGIA, INSTITUTO UNIVERSITÁRIO DE LISBOA 
ESCOLA DAS ARTES, UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA 
ESCOLA DE ARTES, UNIVERSIDADE DE ÉVORA 
ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO, INSTITUTO POLITÉCNICO DE VIANA DO CASTELO 
FACULDADE DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS, UNIVERSIDADE DO ALGARVE 
FACULDADE DE LETRAS, UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
 

PRODUÇÃO EXECUTIVA 
DOIS PONTOS ASSOCIAÇÃO CULTURAL 

 
REALIZADO NO ÂMBITO DO PROJETO “REDES DE COOPERAÇÃO CULTURAL TRANSNACIONAIS: PORTUGAL EUROPEU, LUSÓFONO E IBERO-AMERICANO” APOIADO PELA FCT (SFRH/BPD/101985/2014) 

mailto:2cn.clab@gmail.com
http://www.2cnclab.wordpress.co/#M

